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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens. Panca-
das de chuva à tarde e à noite.s   35º C  

t  21º C

Falsas promoções e golpes
na Black Friday: como o
consumidor deve agir?
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Opinião 3

tLeia nas CoLunas

Xadrez: Cláusula de barreira
‘força’ partidos menores a
buscar espaço em federações
Política 2

Esplanada: Circula na Europa
e Ásia memorando sobre a ins-
tabilidade jurídica no Brasil
Política 6

Livraria: Autora expõe vul-
nerabilidade dos escritores
em livro
Essência 14

Em Goiás, documentos ajudam a re-
construir a trajetória do povo Kalunga,
comunidade quilombola em Cavalcante,
na Chapada dos Veadeiros. Essência 15

Indústria 
não cresce há 
5 meses, com
perda de 4,1%
no período
Entre os grandes setores da economia, a indústria tem
sido sacrificada pelos efeitos da política de juros exorbitantes,
o que afeta negativamente a demanda por bens industriais
e posterga decisões de investimento. Econômica 4

Entre janeiro e setembro, as ex-
portações brasileiras para o blo-
co europeu somaram US$ 44,2
bilhões, um salto de 20% em
comparação ao mesmo período
do ano passado. Economia 4

Acordo Mercosul-
UE eleva em 20%
as exportações

Goiás contabilizou 2.922 ocor-
rências até outubro. Capital li-
dera o ranking estadual, com
média de quase 5 postes atingi-
dos a cada 3 dias. Cidades 10

Goiânia tem 490
colisões em postes
de energia no ano

História Kalunga
é resgatada em

exposição no MAG

Divulgação

Tradição do MDB
pode aproximar
Daniel e Lula
A partir de 2027, o governador
Daniel Vilela poderá ter uma
posição privilegiada na relação
com o presidente Lula. Política 5

Caiado atrai
prefeitos de sigla
que o traiu: ruim
Sem cargo, mas com perspectiva
de poder, Caiado leva para seu
PSD lideranças municipais do
União Brasil. Xadrez 2

Indicação ao STF
volta à tona, com
Messias e Pacheco
Os nomes que voltaram a circu-
lar para uma nova indicação de
Lula são os mesmos que foram
apontados antes: o do AGU Jorge
Messias e do ministro do TCU
Rodrigo Pacheco. Política 2

Issy quer acordo
com dissidentes na
eleição da Alego
O deputado Issy Quinan trabalha
para transformar a maioria dos
apoios à sua candidatura à pre-
sidência da Alego em um acordo
político capaz de evitar uma dis-
puta em plenário. Política 7

Imposto do Pecado modifica
tributação e exige adaptação
Um dos segmentos diretamente alcançados é o de bebidas. A MP estabelece
alíquotas diferentes conforme a categoria do produto, com percentuais
maiores para determinadas bebidas de maior teor alcoólico. Em 2027, a
cerveja terá alíquota de 4,2%, enquanto vinhos e outras bebidas fermentadas
terão tributação de 8%. Vermutes terão 12% e outras até 16%. Negócios 17

Durigan defende novas
regras fiscais depois 
de reunião com Lula
Política 5

Presidente do
Paraguai renuncia
em meio à crise
Mundo 12

Prefeitura intensifica medidas preventivas para reduzir impactos dos tempo-
rais, com monitoramento de pontos críticos, limpeza de cursos d’água e atuação
integrada da Defesa Civil com outros órgãos municipais e estaduais. Cidades 11

Capital reforça ações de prevenção a
alagamentos para o período chuvoso

Divulgação/Luciano Magalhães/Comurg

Comissão aprova projetos contra
violência à mulher e o racismo
A Comissão de Defesa dos Direitos Humanos, Cidadania e Legislação Participativa
da CLDF aprovou uma série de projetos voltados à proteção de direitos e ao
enfrentamento de diferentes formas de violência e discriminação. Política 6

Câmara LegisLativa do dF
João Pedro Carvalho/Agência CLDF
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Thiago Borges

As conversas sobre a indi-
cação para a vaga em aberto
no Supremo Tribunal Federal
(STF) voltou à tona em Brasília
desde a reeleição do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT),
no último dia 25 de outubro.
Os nomes que voltaram a cir-
cular para uma nova indicação
de Lula são os mesmos que fo-
ram apontados quando o ex-
presidente do STF, Luís Roberto
Barroso, se aposentou: o do ad-
vogado-geral da União (AGU),
Jorge Messias, e do ministro do
Tribunal de Contas da União
(TCU), Rodrigo Pacheco. 

Há prós e contras para
qualquer das indicações e os
nomes de Messias e Pacheco
dividem os aliados mais pró-
ximos de Lula. O petista não
esconde a preferência por uma
nova indicação do AGU, so-
bretudo porque a derrota his-
tórica em abril, quando Mes-
sias tornou-se o primeiro in-
dicado a ser rejeitado pelo Se-
nado desde 1894, não foi di-
gerida pelo chefe do Executivo. 

Além de Messias ter se tor-
nado um dos homens de con-
fiança de Lula ao longo dos
anos, a leitura é de que uma
nova indicação seguida de

aprovação do AGU para o cargo
passará a imagem de que a
prerrogativa do presidente de
indicar ministros para a Su-
prema Corte não foi usurpada
pelo Senado. À época, Lula la-
mentou que Messias havia sido
rejeitado “por uma questão
simplesmente política”. 

O retorno de uma relação
estável com o presidente do
Senado, Davi Alcolumbre
(União Brasil-AP), também é
visto como um indicador po-
sitivo para que uma negociação
para a indicação de Messias
avance. O chefe da Casa Alta
pautou o fim da escala 6x1 e a
Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) da Segurança Pú-
blica no segundo semestre,
duas das principais pautas da
agenda do governo.

Ao mesmo tempo em que
Lula sinaliza insistência no
nome de Messias, Alcolumbre
continua na defesa de Pacheco.
O ministro do TCU e ex-presi-
dente do Senado também pos-
sui aval da ala do Supremo li-
gada a Gilmar Mendes e Ale-
xandre de Moraes e de aliados
de Lula que são mais próximos
do Congresso Nacional. 

A ala do Palácio do Planalto
que defende Pacheco entende
que o ex-presidente do Senado

reuniria o consenso necessário
com mais facilidade do que
Messias e ainda vê uma opor-
tunidade de pacificar de vez a
relação com o Congresso. 

Indicação ao 
STF ainda em 2026

A leitura também passa

pela necessidade da vaga no
Supremo ser decidida ainda
neste ano, já que o cenário
na Casa Alta para o ano que
vem ainda é de incerteza.
Na próxima legislatura, que
terá início em fevereiro de
2027, o PL terá a maior ban-
cada do Senado, com 28 ca-
deiras, mais de um terço da
Casa Alta, e ainda trabalha
para que o líder da oposição,
senador Rogério Marinho
(PL-RN), vença Alcolumbre
na disputa pela Presidência
da Casa. A legenda bolsona-
rista oficializou a candida-
tura de Marinho ao comando
do Senado na última quar-
ta-feira (4). 

O Planalto sabe que um Se-

nado mais à direita já dificul-
tará o andamento de pautas
do governo e que, se Marinho
for eleito para a Presidência
do Senado, aumentará as chan-
ces de o governo sofrer um
novo revés com indicações
para o Supremo. O STF e o
impeachment de ministros es-
tão no centro das principais
pautas do bolsonarismo. Na
última quarta, o líder da opo-
sição se reuniu com o presi-
dente da Suprema Corte, mi-
nistro Edson Fachin. Segundo
informações da CNN Brasil,
Marinho avisou que não irá
se omitir de denúncias contra
magistrados da Corte caso seja
eleito presidente da Casa Alta.
(Especial para O HOJE)

Reeleição de Lula retoma articulações
em torno da vaga na Suprema 
Corte e divergências sobre nova
indicação deixam cenário indefinido

Indicação ao STF volta à tona, com
Messias e Pacheco cotados de novo

Edilson Rodrigues/Agência Senado e Antonio Cruz/ABr

Rodrigo Pacheco 

e Jorge Messias

seguem como os

principais cotados

para a cadeira

deixada por Luís

Roberto Barroso 

no Supremo

Caiado tira prefeitos de partidos
que o traíram, mas isso é ruim

Ronaldo Caiado, então no PFL, era adversário
do PMDB quando articulou a oposição para ganhar
a Prefeitura de Goiânia em 1996 e o Governo de
Goiás em 1998, com Nion Albernaz e Marconi
Perillo, do PSDB, mas recém-saídos do mesmo
PMDB. Fundamental nas duas vitórias, Caiado não
sentiu que seu valor foi reconhecido em participação
no Executivo municipal e muito menos no estadual.
O caldo de cana entornou de vez em 2003, quando
Marconi usou a máquina estatal para tirar 90%
dos prefeitos que Caiado havia se esforçado tanto
para eleger no ano anterior. O rompimento foi es-
trepitoso. Como os políticos são os mesmos e opor-
tunistas como sempre, o irismo (1983-1998) aceitou
os adesistas da ditadura militar, o marconismo
(1999-2028) fez a limpa no irismo e no caiadismo
(2019-2026), que por sua vez atraiu tudo que não
prestava do marconismo. Faça o que eu faço, que é
o mesmo que você fez. Agora, sem cargo, mas com
perspectiva de poder (já anunciou que volta a ser
candidato em 2030 ao Palácio que deixou em
março), Caiado está levando para seu PSD lideranças
municipais do União Brasil, sucedâneo de PFL/DEM,
e teve mandato pelos três. Caiado, um de seus fun-
dadores, ajudou o UB a se formar e se firmar. Mas
ele não quis sua candidatura à Presidência e abraçou
Lula. Esvaziar UB e outras agremiações é ruim por
criar a imagem de desrespeito aos aliados, afinal,
são siglas parceiras, como o PFL o era de Marconi.
Não podem passar rasteira na sigla e sair agora,
por questão legal. Mas Gracinha Caiado, eleita pelo
União, pode se filiar ao PSD, porém, é independente
e só vai para a sigla do marido se quiser. No jeito,
sim; na marra, nunca. (Especial para O HOJE)

Cláusula de barreira ‘força’
siglas menores a federar

As eleições municipais só vão ocorrer em 2028. Para o eleitor,
está longe demais, mas não para o profissional da política. Mal ter-
minou a eleição geral e já tem muita gente monitorando com lupa
os movimentos dos partidos e suas lideranças. Não só pelas articula-
ções, mas sobretudo de olho nas inevitáveis fusões e federações
partidárias, principalmente aqueles que ambicionam se eleger ou
se reeleger vereador. Isso porque, com a cláusula de barreira, está
cada vez mais difícil se eleger por partidos sem estrutura.

Numa rápida contabilidade, apenas 16 dos 30 partidos registrados
conseguiram eleger a cota mínima de 13 deputados federais em
pelo menos um terço dos Estados. Ou seja, em números redondos,
em oito unidades federativas e no Distrito Federal. Isso significa
pelo menos 2,5% dos votos válidos, com um mínimo de 1,5% em
nove Estados. Quem alcançou essa cota mínima terá acesso a re-
cursos do Fundo Partidário e ao tempo de propaganda partidária
no rádio e na televisão a partir de 2027.

Dentre os que ficaram fora dessa bolada de recursos está o
Avante, que já entrou com pedido no Tribunal Superior Eleitoral
para ingressar na Federação Renovação Solidária, formada
pelo PRD e o Solidariedade. Três legendas que deverão atuar
como se fossem uma só sigla e uma única nominata para can-
didatos a vereador. Menor número de partidos significa menos
opções, chapas mais concorridas e concentradas. Resumo do
script: a cada eleição fica mais difícil eleger um representante
no Legislativo municipal com modestos recursos. A redução
do número de partidos também vem de mãos dadas com a re-

dução do número de
candidatos, o que deve
elevar as votações, afi-
nal, com menos opções,
os votos serão menos
fragmentados. Somam-
se aos desafios mais con-
corrência por vaga den-
tro das legendas e um
eleitorado cada vez mais
concentrado em poucos
candidatos.

Missão vive
O Missão está entre os partidos

mais procurados do momento. Sem
existência na maior parte do País,
a sigla tem atraído uma leva de
candidatos interessados em presi-
dências municipais. Segundo dados
do Tribunal Superior Eleitoral
(TSE), a legenda foi a que mais
cresceu durante a campanha elei-
toral, de 23.557 filiados em agosto
para 53.468 em outubro.

Celina na ativa
Depois de um breve descanso no

feriado, a governadora do Distrito
Federal, Celina Leão (PP), voltou ao
batente com agenda de trabalho in-
tensa. Nesta quinta-feira (5), dedicou
o dia todo em reuniões com pastas
estratégicas, sendo a saúde sua maior
preocupação. A governadora deter-
minou várias ações administrativas
e cobrou de todos maior empenho
nas demandas prioritárias.

Caiado nacional
Mesmo sem sucesso na emprei-

tada presidencial, Ronaldo Caiado
(PSD) está com a faca e o queijo na
mão para se tornar a maior liderança
nacional do PSD. Escolhido pela sigla
para disputar a Presidência da Re-
pública, o ex-governador agora am-
plia sua influência ao atrair dezenas
de prefeitos para o partido. A cereja
do bolo deve ser a provável chegada
da senadora eleita Gracinha Caiado
(União Brasil).

Líder singular
Enquanto no União Brasil Ronaldo

Caiado (PSD) precisava dividir espaço
com outros caciques regionais, como
ACM Neto na Bahia, César Maia no
Rio de Janeiro e Davi Alcolumbre no
Amapá, na nova sigla, a governadora
de Pernambuco, Raquel Lyra (PSD),
é a única com alguma capacidade de
fazer sombra à sua liderança.

Peregrinação política
Em busca do mínimo de garantias para 2028, já tem vereador que

faz beija-mão em presidente de partido, numa verdadeira peregrinação
política. Os mais ousados chegam a se aventurar pelos corredores de
Brasília na esperança de assumir uma presidência municipal com as
bênçãos de algum comando nacional.

Assunto sensível – O governador de Goiás, Daniel Vilela (MDB),
deve retomar sua agenda de trabalho na próxima segunda-feira (9)
e, entre tantos assuntos para resolver, a mexida no secretariado é
um dos que vai demandar muita habilidade e tato político.

Divulgação/Secom Goiás

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Golpes na Black Friday: como
o consumidor deve agir?

Amanda Carvalho

O debate sobre o fim da escala 6x1 colocou
no centro da discussão uma pergunta que vai
além da quantidade de dias trabalhados. Afinal,
como será a relação entre empresas e profissio-
nais nos próximos anos? Enquanto a CLT segue
como uma das principais formas de contratação
no país, o trabalho por conta própria e a presta-
ção de serviços por meio de CNPJ vêm ganhando
espaço e mostram que o mercado está se tor-
nando mais diverso.

A mudança no debate sobre jornada revela
uma transformação mais ampla na relação das
pessoas com o trabalho. Flexibilidade, autonomia,
possibilidade de atuar para diferentes clientes
e maior controle sobre a própria rotina passaram
a fazer parte das expectativas de uma parcela
dos profissionais, especialmente em setores
como tecnologia, design, comunicação, consul-
toria e serviços digitais.

Os números do IBGE ajudam a dimensionar
esse movimento. Em 2024, 25,7% dos trabalhadores
por conta própria tinham registro no CNPJ. Em
2012, essa proporção era de 15%. O crescimento
mostra uma expansão da formalização entre pro-
fissionais que atuam por conta própria, embora
trabalho por conta própria e atuação como PJ
não sejam conceitos idênticos.

No primeiro trimestre de 2026, o Brasil tinha
26 milhões de trabalhadores por conta própria,
segundo a PNAD Contínua. O contingente repre-
sentava 25,5% da população ocupada e cresceu
2,3% na comparação com o mesmo período do
ano anterior.

Os dados apontam para um mercado em que
diferentes formatos de trabalho convivem e aten-
dem a necessidades distintas. Para algumas pessoas,
a contratação tradicional oferece a estrutura e as
proteções buscadas. Para outras, atuar como pres-
tador de serviços pode representar maior auto-
nomia para organizar agenda, projetos e clientes.

Essa escolha, entretanto, exige responsabilidade.
Ser PJ não significa simplesmente trocar o regime

de contratação e manter a mesma relação de em-
prego. A prestação de serviços precisa ter carac-
terísticas compatíveis com uma relação empresa-
rial, e o profissional passa a assumir responsabi-
lidades relacionadas à gestão financeira, tributária
e previdenciária do próprio negócio.

É justamente nesse ponto que a discussão
sobre o futuro do trabalho ganha uma dimensão
mais interessante. O profissional PJ deixa de
ser apenas alguém que recebe por um serviço e
passa a administrar uma pequena operação.
Precisa conhecer seus custos, definir preços, or-
ganizar contratos, acompanhar impostos, cons-
truir relacionamento com clientes e pensar no
próprio desenvolvimento profissional.

Para as empresas, a tendência também exige
uma mudança de perspectiva. A contratação de
profissionais independentes pode ampliar o
acesso a especialistas e permitir estruturas mais
flexíveis para determinados projetos, desde que
o modelo seja utilizado de maneira adequada e
respeite a legislação.

O debate sobre a escala 6x1, portanto, pode
ser entendido como parte de uma transformação
maior. O futuro do trabalho provavelmente
não será definido por uma única fórmula de
contratação. CLT, trabalho autônomo, empreen-
dedorismo e prestação de serviços por CNPJ
tendem a coexistir em um mercado no qual
profissionais e empresas buscam diferentes
combinações de segurança, especialização, au-
tonomia e flexibilidade.

Nesse cenário, falar
sobre CLT x PJ deixa de
ser uma discussão sobre
qual modelo deve subs-
tituir o outro. A questão
passa a ser entender qual
formato faz sentido para
cada atividade, profis-
sional e empresa, com
clareza sobre direitos,
responsabilidades e sus-
tentabilidade financeira.

Patrícia Feitosa

A Black Friday movimenta o comércio e
amplia as oportunidades de compra, mas tam-
bém exige atenção diante do aumento de
golpes e fraudes. Falsas promoções, anúncios
enganosos, perfis fraudulentos, clonagem de
cartões, cobranças indevidas e pedidos de pa-
gamento via PIX estão entre as situações que
podem causar prejuízos aos consumidores.
Por isso, conhecer os riscos e saber como agir
diante de uma fraude é fundamental para evi-
tar perdas e buscar os meios disponíveis para
tentar recuperar o dinheiro.

Dependendo da forma como a fraude é prati-
cada, a conduta pode configurar estelionato,
previsto no artigo 171 do Código Penal. O crime
ocorre quando alguém utiliza artifícios para in-
duzir ou manter outra pessoa em erro, com o
objetivo de obter vantagem ilícita. É importante,
porém, diferenciar uma fraude intencional de
problemas relacionados ao descumprimento de
uma oferta ou de um contrato. Nem todo pro-
blema em uma compra configura crime, e cada
situação precisa ser analisada de acordo com
suas circunstâncias.

Antes de finalizar uma compra, o consumidor
deve verificar se está acessando o site oficial da
loja, conferir o endereço eletrônico e desconfiar
de ofertas muito abaixo dos preços praticados
no mercado. Perfis recém-criados, páginas que
imitam marcas conhecidas e mensagens com
links suspeitos também merecem atenção. Nos
pagamentos via PIX, é importante conferir o
nome do destinatário e os dados da conta antes
de confirmar a transferência. Se as informações
não corresponderem às da empresa anunciada,
o mais seguro é interromper a operação e buscar
os canais oficiais de atendimento.

Caso perceba que foi vítima de um golpe, a
primeira orientação é reunir o máximo possível
de provas. Comprovantes de pagamento, con-
versas, anúncios, notas fiscais, e-mails, núme-
ros de telefone e dados das contas envolvidas
podem ajudar a demonstrar como a fraude
aconteceu. Também é importante registrar
um boletim de ocorrência, mesmo quando o
valor perdido parece pequeno. A comunicação
às autoridades permite formalizar o caso e

pode contribuir para identificar os responsá-
veis e relacionar diferentes fraudes praticadas
pelo mesmo grupo.

Nos casos envolvendo pagamentos via PIX,
o consumidor deve entrar em contato imedia-
tamente com o banco pelos canais oficiais e
solicitar a contestação da transação por suspeita
de fraude, com acionamento do Mecanismo
Especial de Devolução (MED), quando cabível.
O pedido pode ser feito em até 80 dias após a
transferência, mas a recuperação do dinheiro
não é garantida. O procedimento depende da
análise da instituição financeira e da disponi-
bilidade de recursos nas contas envolvidas.
Quanto mais rápido o consumidor comunicar
a ocorrência, maiores são as possibilidades de
adoção das medidas previstas para tentar re-
cuperar os valores.

Outro risco é o chamado golpe da recuperação,
quando criminosos entram em contato com pes-
soas que já perderam dinheiro e prometem de-
volver os valores mediante pagamento de taxas
ou fornecimento de dados pessoais e bancários.
A vítima deve desconfiar de qualquer promessa
de recuperação garantida ou cobrança anteci-
pada. O caminho mais seguro é procurar dire-
tamente a instituição financeira e os canais ofi-
ciais das autoridades, sem compartilhar senhas,
códigos de segurança ou informações bancárias
com desconhecidos.

Além de buscar as providências para tentar
reduzir o prejuízo, o consumidor deve preservar
todas as informações relacionadas à fraude,
evitando apagar mensagens ou excluir registros
da negociação. Esses materiais podem contribuir
tanto para a investigação criminal quanto para
eventuais medidas posteriores na esfera do
consumidor. A preven-
ção continua sendo a
principal forma de pro-
teção: verificar a pro-
cedência das ofertas,
utilizar canais oficiais
e conferir os dados an-
tes de realizar paga-
mentos são cuidados
que ajudam a reduzir
os riscos durante a
Black Friday.

Amanda Carvalho é fun-
dadora e CEO da Adaflow

Patrícia Feitosa é advoga-
da criminalista

Depois da escala 6x1: o modelo
CLT x PJ está mudando?
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Desabrigados
Muito triste ver a quantidade de pessoas de-

sabrigadas, em situação de rua em Goiânia.
Saber que o Estado não faz sua parte e que nós,
como comunidade, deveríamos fazer mais. Prin-
cipalmente no momento que vivemos hoje, é
importante que o governo pense em medidas
urgentes para proporcionar moradia para essas
pessoas, já que esse é um dos principais direitos
garantidos na constituição.

Francisco Fernandes
Goiânia

{
Estamos criando

condições para que

possamos cumprir

não só o relatório 

de receita, mas

também o relatório

preliminar e os

relatórios setoriais,

para que possamos

chegar até o 

dia 17 de dezembro

com a votação 

em Plenário do

Orçamento de 2027”

Eduardo Braga (MDB-AM), senador e
relator-geral do Orçamento da União
de 2027, nesta quinta-feira (5), ao co-
mentar a possibilidade de o Con-
gresso Nacional votar o Orçamento
Geral da União até 17 de dezembro. O
prazo faz parte do cronograma de
análise da proposta anunciado pelo
senador. Segundo o calendário divul-
gado, deputados e senadores pode-
rão apresentar emendas ao projeto
entre os dias 16 e 27 de novembro. A
proposta será analisada pela Comis-
são Mista de Orçamento (CMO) antes
de seguir para votação em sessão
conjunta do Congresso Nacional.
Braga também informou que está em
tratativas com o governo federal
sobre ajustes legais que precisam ser
realizados antes da votação do Orça-
mento. (Agência Senado)

@g.ohoje
A Prefeitura de Goiânia iniciou nesta
quarta-feira (4) a operação de retirada
e substituição de uma gameleira de
aproximadamente 50 a 60 anos, locali-
zada na rua José Hermano, no setor
campinas. A medida foi autorizada
pela Agência Municipal do Meio Am-
biente (Amma) após avaliações que
identificaram obstrução da calçada e
interferência nas estruturas próximas.
Leia a matéria completa em ohoje.com.
curtiu a publicação o leitor.

Fernando Peternella 
(@peternelladanutta)

@jornalohoje
o futuro do bolsonarismo e a reorga-
nização da direita brasileira estão no
centro das discussões políticas após o
autoexílio de Flávio Bolsonaro (PL-rJ)
nos estados Unidos. Na análise da co-
luna Xadrez, o jornalista Wilson silves-
tre avalia que a direita começa a se
distanciar do bolsonarismo, movi-
mento que pode abrir espaço para
novas lideranças no cenário nacional.
Leia a coluna Xadrez na íntegra em
ohoje.com. 
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Com a taxa básica de juros mantida em
13,75% pelo Comitê de Política Monetária (Co-
pom), pelo menos até o último convescote da
agremiação neste ano, previsto para os dias 8
e 9 de dezembro, as possibilidades de alguma
aceleração da atividade econômica no curto
e mesmo a médio prazo tornaram-se ainda
mais limitadas, dado o cenário de custos exor-
bitantes do crédito, inadimplência historica-
mente elevada no setor bancário e maior
comprometimento da renda das famílias com
o pagamento de juros e amortizações.

Entre os grandes setores da economia,
a indústria nitidamente tem sido mais sa-
crificada, constrangida pelos efeitos diretos
e indiretos da política de juros exorbitantes,
o que termina afetando negativamente a
demanda por bens industriais, de um lado,
e postergando decisões de investimento,
o que atinge mais diretamente a indústria
de bens de capital, de longe o setor mais
penalizado pela perda de produção. Os
dados da pesquisa mensal da produção
industrial, divulgada ontem pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE),
mostram que a produção industrial como
um todo parou de crescer a partir de maio
deste ano, na série com dados dessazona-
lizados, quer dizer, com a exclusão de
eventos e fatores que ocorrem todos os
ano numa mesma época e que poderiam

distorcer a comparação mês a mês.
Nessa comparação, depois de avançar

1,1% em abril, na comparação com março,
a produção da indústria geral caiu 1,0% e
1,6% em maio e junho, anotando estagnação
em julho e baixas de 0,7% e de 0,8% res-
pectivamente em agosto e setembro. Na
comparação dessazonalizada entre setem-
bro e abril deste ano, a produção encolheu
4,1%. Mais do que isto, o setor não tem
conseguido mais sequer superar os núme-
ros do ano passado, situação observada a
partir de julho último.

Três baixas seguidas
O dado positivo mais recente naquela

comparação havia sido registrado em junho,
quando a produção industrial havia superado
os resultados do mesmo mês do ano passado
em 1,7%. Na sequência, foram três meses
no vermelho. A produção recuou 0,3% em
julho e caiu 1,2% e 2,5% em agosto e setem-
bro, acumulando queda de 1,4% no terceiro
trimestre frente aos mesmos três meses do
ano passado. Na análise do Instituto de Es-
tudos para o Desenvolvimento Industrial
(Iedi), a queda no trimestre veio depois de
“dois trimestres de expansão modesta, esti-
mulada essencialmente pelo ramo extrativo”,
já que o setor de transformação apresentou
desempenho mais irrelevante.

2 “A indústria de transfor-
mação, que conta com ativi-
dades mais sensíveis à con-
juntura de taxas de juros ele-
vadas e endividamento de
empresas e famílias, acusou
variação positiva em apenas
um dos últimos seis trimes-
tres”, anota ainda o Iedi. A
produção nesta área sofreu
baixa de 2,2% no terceiro tri-
mestre deste ano em relação
ao mesmo período de 2025.
2 Um dado expressa o ce-
nário atual entre dois dentre
os principais segmentos da
indústria. O setor de trans-
formação, na série dessazo-
nalizada, registrou em nove
meses apenas dois resultados
francamente positivos, com
as altas de 2,3% em janeiro e
de 0,9% em fevereiro, sempre
em relação aos meses ime-
diatamente anteriores.
2 Foram, portanto, sete me-
ses sem crescimento ou que-
da, com apenas uma tímida
variação positiva de 0,1% em
julho (tão tímida que pode
ser avaliada como uma es-
tagnação). Em agosto e se-
tembro, a indústria de trans-
formação reduziu sua produ-
ção em 0,8% e em 1,3% na-
quela mesma ordem. Na saída
de abril para setembro, a
transformação registrou baixa
também de 4,1% (ditando o
rumo de todo o setor indus-
trial no mesmo intervalo).
2 As indústrias extrativas,

que vinham sendo benefi-
ciadas pelo incremento na
exploração de petróleo, ti-
veram quatro meses de bai-
xa ainda na séria de dados
dessazonalizados, com bai-
xas de 2,7% em maio, recuo
de 0,3% em junho e quedas
de 0,9% e de 0,6% em julho
e agosto, retomando o cres-
cimento em setembro (mais
1,7%). Esse comportamento
colocou o dado de setembro
ainda 2,9% inferior ao total
produzido em abril deste
ano, uma redução muito me-
nos intensa do que aquela
observada para a indústria
de transformação. 
2 A comparação com idên-
tico período de 2025 mostra
um cenário mais favorável
para o setor extrativo, que
atingiu em setembro deste
ano o 19º mês com números
positivos, saltando 5,9% em
relação ao nono mês do ano
passado. A indústria de
transformação não conse-
guiu acompanhar aquele de-
sempenho e sofreu baixas
em seis dos nove meses ini-
ciais deste ano, metade das
quais realizada a partir de
julho, mês em que o setor
sofreu queda de 1,0% (frente
a julho de 2025).
2 Ainda na comparação
anual, agosto e setembro fo-
ram meses negativos para a
indústria de transformação,
com queda de 1,9% naquele

primeiro mês e uma redução
duas vezes mais intensa no
seguinte, numa queda de
3,8%. No acumulado entre
janeiro e setembro deste ano,
comparado os mesmos nove
meses de 2025, enquanto a
extrativa registra elevação
de 5,9%, o que se compara
com o recuo de 0,6% no setor
de transformação.
2 O desempenho muito ne-
gativo da indústria de bens
de capital igualmente chama
a atenção, num movimento
que sinaliza perdas para o
investimento privado no País.
A produção no setor, como
mostra o IBGE e reforça o
Iedi, sofre baixas desde o se-
gundo trimestre do ano pas-
sado, em relação a iguais tri-
mestres do ano imediata-
mente anterior. Neste ano, a
pesquisa registrou perdas de
6,4% no primeiro trimestre,
de 4,7% no segundo e de
4,1% no terceiro.
2 O dado agregado para o
terceiro trimestre, anota ain-
da o Iedi, “esconde uma re-
tração muito forte de bens
de capital para a agricultura,
de -31,6%, devido à escalada
do endividamento dos pro-
dutores agrícolas”. A queda
produção de bens de capital
de uso misto e para uso pela
própria indústria, também
no terceiro trimestre, chegou
respectivamente a 9,4% e a
2,9%. (Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Indústria não cresce há cinco meses
e acumula perda de 4,1% no período

BALANÇO

Econômica

João César Almeida

A relação comercial entre o Brasil e a União Europeia
(UE) atingiu um novo patamar em 2026, e os Estados
brasileiros começam a explorar oportunidades que
vão além da balança comercial tradicional. Entre
janeiro e setembro, as exportações brasileiras para o
bloco europeu somaram US$ 44,2 bilhões, um salto de
20% em comparação ao mesmo período de 2025. Desse
crescimento de US$ 7,4 bilhões, a maior parte (US$ 6,4
bilhões) ocorreu a partir de maio, coincidindo com a
entrada em vigor do acordo comercial entre o Mercosul
e a União Europeia.

Os dados foram apresentados pela Agência Brasileira
de Promoção de Exportações e Investimentos (Apex)
durante o “European Day”, evento focado nas relações
bilaterais. Para a diretora de negócios da agência, Márcia
Nejaim Galvão de Almeida, o avanço indica que a
parceria tem potencial diversificado. “O acordo não be-
neficiou apenas o agro, mas também a indústria. Acre-
ditamos que há espaço para todos os tipos de produtos.
Ainda estamos no início do acordo, mas há espaço para
diversificação para pequenas, médias e grandes empre-
sas”, explicou a diretora durante a apresentação.

O mercado europeu absorve hoje 14% das exportações
brasileiras, um percentual que a Apex enxerga como
uma janela de oportunidade. “Isso mostra que há espaço
para ampliar as vendas. Estamos começando agora a
jogar esse jogo”, avaliou Almeida. 

Do lado europeu, o interesse também é estratégico,
impulsionado por tensões globais. Sergio Quiroga,
presidente da Eurocâmaras, disse para a Folha de S.
Paulo que “a imprevisibilidade dos Estados Unidos
gerou a União Europeia” e destacou que o bloco ainda
exporta pouco para o Brasil porque muitas empresas
já estão instaladas fisicamente no País. “O Brasil re-
presenta uma grande oportunidade para as empresas
europeias”, frisou Quiroga.

Enquanto os números de exportação refletem o
aspecto imediato do acordo Mercosul-UE, o Estado de
Goiás busca materializar os investimentos estruturais
dessa aproximação internacional. O governo estadual
promove, nesta sexta-feira (6), uma agenda de cooperação
com a Suécia, país-membro da União Europeia. 

O foco da parceria é a transferência de tecnologia para
o desenvolvimento da cadeia produtiva do biogás e do
biometano em território goiano. (Especial para O HOJE)

Mais de 2,4 milhões de fa-
mílias de baixa renda têm até
o dia 31 de dezembro para
atualizar seus cadastros junto
às distribuidoras de energia
elétrica e evitar a perda do
Programa Tarifa Social. Atual-
mente, o subsídio beneficia
16 milhões de lares no País. 

O programa oferece abati-
mentos progressivos que po-
dem chegar a 100% do valor
do consumo para quem utiliza
até 80 quilowatts-hora (kWh)
mensais. Mesmo com a isenção
total sobre a energia consu-
mida, a fatura não é zerada,

pois são mantidas as cobranças
de tributos como o ICMS (es-
tadual) e a taxa de iluminação
pública (municipal). 

O custo do benefício é co-
berto pela Conta de Desen-
volvimento Energético (CDE),
um encargo pago pelos de-
mais consumidores que ga-
rante o reembolso exato às
concessionárias.

Para ter direito à tarifa sub-
sidiada, cujas regras são defi-
nidas pela Agência Nacional
de Energia Elétrica (Aneel), é
obrigatório estar inscrito no
Cadastro Único (CadÚnico) do

governo federal e ter renda
mensal de até meio salário mí-
nimo por pessoa (o salário mí-
nimo atual é de R$ 1.621). Além
do critério de renda, o titular
da conta de luz deve fazer par-
te da família inscrita e o imóvel
precisa estar localizado no mes-
mo município registrado no
sistema social.

A divergência entre os da-
dos do titular da fatura e as
informações do CadÚnico é o
principal motivo para a sus-
pensão do desconto. (João Cé-
sar Almeida, especial para
O HOJE)

Mais de 2,4 mi de famílias podem
perder desconto na conta de luz

Acordo
Mercosul-UE eleva
exportações em
20%; Goiás quer
tecnologia sueca

Aproximação entre Goiás e Suécia visa transferência de
tecnologia e modernização da matriz energética estadual 

Tânia Rêgo/ABr

https://ohoje.com/publicidade-

legal/►-enel-green-power-cachoeira-

dourada-s-a-aviso-aos-acionistas-pa

gamento-de-dividendos-e-de-juros-

sobre-capital-proprio-reuniao-reali-

zada-no-dia-22-de-outubro-de-2026/

Segue o link da publicação na íntegra 

no eletrônico do portal https://ohoje.com/:

ENEL GREEN POWER CACHOEIRA DOURADA S.A.
CNPJ/MF nº 01.672.223/0001-68 - NIRE 52300007810

Companhia Fechada

Aviso aos Acionistas
Pagamento de Dividendos e de Juros Sobre Capital Próprio

A Enel Green Power Cachoeira Dourada S.A. (“Companhia”) comunica que, por 
deliberação de seu Conselho de Administração, em reunião realizada no dia 22 de outubro 
de 2026, foi aprovado o pagamento de dividendos intercalares relativos ao lucro líquido 
apurado entre julho e setembro de 2026 e o pagamento de juros sobre capital próprio (JSCP), 
calculado sobre o patrimônio líquido da Companhia de 2026, com base na aplicação da 
Taxa de Juros de Longo Prazo (TJLP) calculada até 30/09/2026. O valor dos dividendos 
intercalares foi no montante total de R$ 10.000.000,00 (dez milhões de reais), correspondente 
a R$ 0,003422659605 por ação, e o valor bruto dos juros sobre capital próprio foi no montante 
total de R$ 20.000.000,00 (vinte milhões de reais), correspondente a R$ 0,006845319210 por 
ação. Ambos os pagamentos serão efetuados no dia 09 de dezembro de 2026, e terão direito 
ao valor correspondente aos dividendos intercalares e juros sobre capital próprio os acionistas 

(“Acionistas”). A seguir encontram-se as instruções quanto ao crédito do pagamento: Os 
Acionistas terão seus créditos disponíveis a partir de 09 de dezembro de 2026 de acordo com 
o domicílio bancário fornecido ao BTG Pactual Serviços Financeiros S.A DTVM - Instituição 
Financeira Depositária das ações escriturais da Companhia; para os acionistas que estiverem 
sem domicílio bancário cadastrado ou cujos dados cadastrais estejam desatualizados, os 

à disposição. Para o efetivo recebimento de ambos os proventos, os acionistas que não estão 

atualização cadastral através do e-mail escrituração.acao@btgpactual.com. I. Os pagamentos 
dos dividendos intercalares e dos juros sobre capital próprio relativos às ações depositadas 
na CBLC (Custódia da Companhia Brasileira de Liquidação e Custódia) serão creditados a 
esta entidade que os repassará aos acionistas titulares por intermédio das CORRETORAS 
DEPOSITANTES; II. Os dividendos intercalares e juros sobre capital próprio não reclamados 
no prazo de 3 (três) anos, a contar da data de início do pagamento em 09 de dezembro 
de 2026, prescreverão em favor da Companhia (Lei 6.404/76, art.287, inciso II, item a). 
Goiânia, 06 de novembro de 2026. Francesco Tutoli - Diretor Administrativo, Financeiro e de 
Planejamento e Controle. Enel Green Power Cachoeira Dourada S.A.
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Bruno Goulart

A partir de 2027, o gover-
nador reeleito de Goiás, Daniel
Vilela (MDB), poderá ter uma
posição privilegiada na relação
com o presidente Lula da Silva
(PT). Isso porque Daniel será
o único governador do MDB
em todo o País, condição que
pode aumentar seu peso polí-
tico dentro do partido e facilitar
o diálogo com o Palácio do Pla-
nalto. Apesar de ter sido eleito
com o apoio do ex-governador
Ronaldo Caiado (PSD), adver-
sário político histórico de Lula,
a expectativa é de que o novo
governo goiano mantenha re-
lação de cooperação com a
União. Atualmente, o gover-
nador está em uma viagem in-
ternacional de férias com a fa-
mília, iniciada em 28 de outu-
bro, com retorno previsto ao
cargo no sábado (7).

Para o mestre em História
e especialista em Políticas Pú-
blicas Tiago Zancopé, ouvido
pelo O HOJE, a condição de
único governador emedebista
é uma vantagem, mas não é o
único fator que favorece Da-
niel. A trajetória política de
seu pai, Maguito Vilela, e a re-
lação construída pela família
com Lula também podem con-
tribuir para uma aproximação
entre os governos.

“Não apenas pelo fato de
Daniel Vilela ser o único go-
vernador do MDB, mas tam-
bém pela trajetória política
que construiu, especialmente
por ser filho de Maguito Vilela.
Sabemos que Lula tinha afei-
ção por Maguito. Tanto que,
após a derrota dele na disputa
pelo Governo de Goiás, em
2006, Lula foi um dos que se

sensibilizaram para que Ma-
guito ocupasse um cargo no
governo federal. Se tornou um
dos vice-presidentes do Banco
do Brasil, a partir de uma in-
dicação do MDB”, afirma.

Zancopé também recorda
que, durante a gestão de Ma-

guito à frente da Prefeitura
de Aparecida de Goiânia, o
município recebeu muitos
investimentos federais.
“Tudo isso joga a favor de
Daniel”, avalia.

Tradição de 
diálogo do MDB

Outro ponto destacado pelo
analista é a tradição política
do MDB goiano, especialmente
das lideranças de Iris Rezende
e Maguito Vilela. Segundo Zan-
copé, o partido construiu uma
cultura de diálogo institucio-
nal, mesmo quando seus re-
presentantes estavam em cam-
pos políticos diferentes dos
ocupantes do governo federal.
“Existe uma máxima do MDB
que é muito boa de lembrar:
governo não faz oposição a
governo. E isso Maguito e Iris
repetiam para quem quisesse
ouvir”, ressalta.

Para Zancopé, essa postura
deve influenciar a atuação de
Daniel a partir de janeiro.
Embora tenha integrado o
grupo político de Caiado, o
governador reeleito terá res-
ponsabilidades administrati-
vas que exigem uma relação
direta com Brasília. “Existe
um pouco disso na trajetória
do MDB, de um governo fazer
gentileza para outro governo,

de um governo ajudar outro
governo. Eu vejo muito isso
no MDB goiano”, explica.

Por isso, Zancopé diz não
acreditar que Daniel possa
reproduzir o enfrentamento
político que marcou a relação
de Caiado com Lula. “Com a
experiência que eu tenho,
com a trajetória de leitura
política que eu tenho, não
espero e não acredito num
Daniel sendo governador de
oposição”, afirma.

Como exemplo, o analista
cita o governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas (Republi-
canos), que, apesar da proxi-
midade com a família Bolso-
naro, manteve relações insti-
tucionais com o governo pe-
tista. “Mesmo estando no Re-
publicanos e tendo uma rela-
ção muito próxima com a fa-
mília Bolsonaro, não vi Tarcísio
se colocar como governador
de oposição ao presidente
Lula”, compara.

Demandas em comum
Na avaliação de Zancopé,

a aproximação entre os gover-
nos poderá ocorrer principal-
mente em torno de demandas
que dependem da participação
federal. Entre elas estão o trans-
porte coletivo e a saúde na re-
gião do Entorno do Distrito Fe-

deral, onde milhares de mo-
radores dependem diariamen-
te de serviços compartilhados
entre Goiás e Brasília. “Goiás,
Distrito Federal e União têm
um grande tema a ser traba-
lhado pelos próximos quatro
anos, que é justamente a ques-
tão da mobilidade no Entorno
de Brasília, com a perspectiva
de Goiás e DF assumirem uma
parcela maior desse transpor-
te”, destaca.

Além disso, a educação su-
perior e a infraestrutura fer-
roviária poderão abrir novas
frentes de cooperação. Zan-
copé destaca o fortalecimento
da Universidade Federal de
Catalão (UFCAT), da Univer-
sidade Federal de Jataí (UFJ),
a implantação de um novo
campus da Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG) em Ci-
dade Ocidental e de um cam-
pus do Instituto Federal de
Goiás (IFG) em Cavalcante,
na região da Chapada dos
Veadeiros, que vai beneficiar
comunidades Kalunga.

Na infraestrutura, o espe-
cialista aponta a Ferrovia de
Integração Centro-Oeste
(Fico) e a Ferrovia Norte-Sul
como projetos importantes
para o desenvolvimento eco-
nômico do Estado. (Especial
para O HOJE)

O ministro da Fazenda, Da-
rio Durigan, afirmou nesta
quinta-feira (5) que o governo
federal pretende reforçar as
regras fiscais em vigor como
parte da estratégia para me-
lhorar as contas públicas. A
declaração foi feita após uma
reunião com o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), con-
vocada para discutir os rumos
da política econômica.

Apesar de apontar o for-
talecimento das normas
atuais como uma possibili-
dade, Durigan descartou que
tenha sido debatida alguma
medida específica. O chefe
da Fazenda disse que a con-
versa com Lula se concen-
trou em diagnósticos sobre
a situação econômica e em
diretrizes gerais para os pró-
ximos passos do governo.

“Estamos necessariamente
falando em reforçar as regras
vigentes hoje, de modo que a

gente garanta esse processo
de inclusão social, de valori-
zação das políticas públicas de
maneira sustentável”, disse o
ministro.

Compromissos
internacionais

A definição das ações deve
ocorrer após o retorno do pre-
sidente de uma série de com-

promissos internacionais. Na
próxima semana, Lula viaja à
Turquia para participar da COP
31. Em seguida, seguirá para
Manila, nas Filipinas, onde par-

ticipará da cúpula da Associação
das Nações do Sudeste Asiático
(Asean), marcada para os dias
14 e 15 de novembro. (Thiago
Borges, especial para O HOJE)
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Único governador
do MDB eleito,
Daniel terá posição
de destaque no
partido e poderá
fortalecer relação
com governo
federal;
especialista
destaca tradição
de diálogo

Tradição do MDB pode aproximar
administrações de Daniel e Lula

Divulgação

Divulgação/MF

“Existe uma

máxima do MDB

que é muito boa de

lembrar: governo

não faz oposição 

a governo”, 

avalia analista

Ministro da Fazenda

afirma que encontro

tratou de diretrizes

gerais para a

política econômica;

medidas específicas

serão discutidas

após viagem

internacional do

presidente
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Durigan defende reforço das regras fiscais no governo
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Sérgio Accorsi é administrador e empresário da região da 44

A deputada federal e presidente estadual do PT,
Adriana Accorsi, anunciou em suas redes sociais na úl-
tima quarta-feira (4) que convidou seu irmão, o empre-
sário Sérgio Accorsi, para ser candidato a vereador em
Goiânia pelo PT nas eleições municipais de 2028.

“Hoje vivi um momento muito importante na minha
trajetória política. Convidei meu irmão Sérgio Accorsi
que sempre esteve ao meu lado e tanto me apoiou,
para ser nosso candidato a vereador”, afirmou a diri-
gente petista. 

Empresário da região da 44, Sérgio Accorsi é militante
petista e acompanha a atuação política da irmã. O ad-
ministrador de 49 anos é um dos três filhos do ex-
prefeito de Goiânia, Darci Accorsi.  

“Todos conhecem o compromisso dele com a luta do
povo trabalhador e com o PT desde a juventude. Por
isso, acredito que é um grande passo para fortalecer e
ampliar a nossa luta por uma Goiânia mais justa,
humana e com oportunidades para todos”, declarou a
deputada. (Thiago Borges, especial para O HOJE)

Adriana convida
irmão para ser
candidato a
vereador pelo PT

Reprodução

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Alexandre Braz

Jéssica Nascimento

A Comissão de Defesa dos
Direitos Humanos, Cidadania
e Legislação Participativa da
Câmara Legislativa do Dis-
trito Federal (CLDF) aprovou
uma série de projetos volta-
dos à proteção de direitos e
ao enfrentamento de dife-
rentes formas de violência e
discriminação. Entre as pro-
postas estão medidas de pre-
venção à violência doméstica,
combate ao racismo em com-
petições esportivas escolares
e proteção de adolescentes
contra crimes sexuais.

Uma das matérias apro-
vadas foi o Projeto de Lei nº
1.227/2024, de autoria do de-
putado Daniel de Castro (PP),
que prevê a realização anual
de palestras sobre violência
doméstica em empresas de
grande porte que tenham
pelo menos metade do qua-
dro de funcionários formado
por homens.

Relatora da proposta, a de-
putada Jaqueline Silva (MDB)
apresentou parecer favorável
e destacou a necessidade de
ampliar as ações de conscien-
tização diante dos índices de
violência contra mulheres no
Distrito Federal. A parlamentar

citou o aumento de 27% nos
casos de feminicídio em 2025,
na comparação com 2024,
além de uma taxa de 1,8 ho-
micídio por 100 mil mulheres,
superior à média nacional.

Também foi aprovado o PL
nº 394/2023, apresentado pelo
deputado Gabriel Magno (PT),
que institui o Dia Distrital de
Luta e Combate contra o Estu-
pro, celebrado em 25 de outu-
bro. A proposta prevê a reali-
zação de atividades educativas
e a divulgação periódica de
dados estatísticos sobre esse
tipo de violência.

Outro tema discutido foi a
proteção dos trabalhadores
em regime remoto. De autoria
do deputado Iolando (MDB),
o PL nº 2.935/2022 cria o Pro-
grama de Prevenção ao Te-
leassédio Moral no âmbito do
teletrabalho no DF. O texto es-
tabelece medidas para com-
bater práticas abusivas reali-
zadas por meios digitais, como
mensagens e videoconferên-
cias fora do horário de expe-
diente. A proposta também
prevê penalidades e ações de
compliance nas empresas.

Proteção de adolescentes
Na área de proteção à in-

fância e à adolescência, os

parlamentares aprovaram o
PL nº 1.230/2024, de autoria
do deputado Wellington Luiz
(MDB). A matéria institui o
Projeto Libertar, uma política
de prevenção a crimes sexuais
contra adolescentes no Dis-
trito Federal.

O objetivo é fortalecer a
rede de proteção, ampliar a
conscientização e desenvolver
ações preventivas para garantir
os direitos previstos na Consti-
tuição Federal, na Lei Orgânica
do DF e no Estatuto da Criança
e do Adolescente (ECA).

A comissão também deu
aval ao PL nº 1.104/2024,
apresentado pelo deputado
Fábio Felix (PSOL), que ins-
titui a Política de Combate

ao Racismo nas Competições
Desportivas Escolares do DF.
A iniciativa prevê ações edu-
cativas, preventivas e disci-
plinares para enfrentar ma-
nifestações racistas e outras
práticas discriminatórias en-
tre estudantes durante even-
tos esportivos.

A pauta incluiu ainda duas
propostas relacionadas aos di-
reitos das pessoas com defi-
ciência, ambas de autoria do
deputado Iolando e com pa-
recer favorável do deputado
João Cardoso (PL).

O PL nº 1.398/2024 regula-
menta o artigo 79 do Estatuto
da Pessoa com Deficiência do
Distrito Federal, previsto na
Lei nº 6.637/2020. A proposta

busca garantir passe livre e
gratuidade no transporte co-
letivo a todas as pessoas com
deficiência, independente-
mente da renda.

O texto também estabelece
critérios para o acompanha-
mento dos beneficiários e pre-
vê a gratuidade para acompa-
nhantes quando houver com-
provação da necessidade.

A segunda matéria, PL nº
1.830/2025, propõe a criação
dos Conselhos Tutelares dos
Direitos das Pessoas com De-
ficiência no Distrito Federal.
A iniciativa busca ampliar os
mecanismos de defesa e
acompanhamento das de-
mandas desse público. (Es-
pecial para O HOJE)

Comissão de Defesa dos Direitos Humanos, Cidadania e Legislação 
Participativa aprovou oito projetos de lei em reunião realizada nesta quarta (4)

Propostas tratam da prevenção de crimes
sexuais contra adolescentes, do combate
ao assédio no teletrabalho e ampliação de
direitos das pessoas com deficiência

Comissão da CLDF aprova projetos
contra violência à mulher e racismo

João Pedro Carvalho/Agência CLDF

Golpe oficial
Circula entre adidos de comércio de em-

baixadas importantes da Europa e Ásia um
memorando com reports sobre a instabili-
dade jurídica para investimentos no Brasil.
Daí vem uma das preocupações do presidente
Lula da Silva em acalmar o mercado, além
de fuga de capitais estrangeiros na B3 logo
depois da reeleição confirmada. O tiro no
pé que “queimou” a imagem do Brasil entre
investidores foi a MP que proibiu as .bet. No
documento, ressaltam que as empresas li-
cenciadas pelo próprio Ministério da Fazenda
não terão devolução do Tesouro dos R$ 30
milhões pagos para permissão da concessão.
Conforme divulgamos, o setor demitiu quatro
mil empregados até fim de outubro. 

E-Gov & GDF
O aplicativo e-Gov, do Governo Federal,

que passa por problemas recentes, conforme
relatado pela Coluna, agora dificulta para
o Governo do DF, que foi o último a migrar
para o sistema do App para emissão de
notas fiscais de empresas enquadradas no
SIMPLES. Relatos de contadores e empre-
sários dão conta de que ninguém está con-
seguindo emitir os documentos – e o atraso
nos recebíveis é o desafio.

Tschüss
Esse título é como se escreve Tchau! em

alemão. Um grupo do país europeu desistiu
de investir na sociedade com uma empresa
do Brasil diante do que considera cenário
de risco na economia para 2027, com as
contas públicas subindo feito foguete de
Musk. O aporte numa empresa brasileira
seria de R$ 250 milhões e mais duas plantas. 

Ele voltou 
O deputado federal reeleito Ricardo Barros

(PP-PR), ex-ministro da Saúde, foi escolhido
pelo Progressistas para ser o seu represen-
tante na Comissão Mista de Orçamento da
União, a poderosa CMO. A experiência pesou.
Com bom trânsito suprapartidário, vai ajudar
o partido a destravar questões que os acalo-
rados debates eleitorais criaram e liberar o
caminho para emendas a variados segmentos. 

Pé na estrada
Sócio da XP e presidente da Associação Na-

cional das Corretoras de Valores, Rafael Furlanetti
segue rotina de agenda nacional. Almoçou ontem
com o governador eleito do Espírito Santo, Lo-
renzo Pazolini (Rep), e com o senador eleito
Evair de Melo (PV). Reuniu-se também com a
prefeita Cris Samorini (PP), e encerrou o dia em
papo com alunos do  Instituto Líderes do Amanhã,
fruto do projeto “Espírito Santo em Ação”.

Rota verde
A Ultragaz prepara a estreia no abasteci-

mento de biometano nas autoestradas. A em-
presa escolheu o Complexo do Lago Azul, na
Rodovia dos Bandeirantes (SP), para instalar
os primeiros postos dedicados a frotas pesadas.
Serão duas unidades. Elas terão capacidade
para fornecer 24 mil m³ do combustível por
dia, cada. Esse combustível tem capacidade
de descarbonizar mais de 95% das emissões
de caminhões e máquinas.

Dinheiro empresarial
A Corretora do Itaú BBA estruturou mesa

dedicada ao crédito privado para investidores
institucionais. Ela será comandada por Bruno
Costa, Flavio Santos, e Lucas Lancelotti. “Acre-
ditamos que o mercado de tende a evoluir
para um modelo de full brokerage house, em
que inteligência, qualidade de execução e ser-
viços diferenciados farão a diferença”, diz Leo-
nard Linnet, head de Equity e Corretora Insti-
tucional do Itaú BBA.

ESPLANADEIRA
#Jornalista Jorge Eduardo recebe na CLDF

(10/11) título de "Cidadão Honorário de Bra-
sília". #Aurum Wealth debate dia 10/11 os
impactos da Reforma Tributária nos investi-
mentos. #Fundación Mapfre recebe inscrições
dos Prêmios à Inovação Social até 1/12:
https://tinyurl.com/cyk8cjue. #Camilla Grossi
(EcoRodovias) integra na Turquia delegação
de jovens líderes pelo clima ligada à ONU.
#Rio recebe de 11 a 13/11 Rio Health Forum,
reunindo governos, instituições e empresas
de Saúde.  #Trevo, healthtech de saúde pre-
ventiva, conquistou o 2º lugar no Prêmio Re-
clame Aqui. (Especial para O HOJE)
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Luma Silveira

O deputado estadual Issy
Quinan (MDB) trabalha para
transformar a maioria dos
apoios já anunciados à sua
candidatura à presidência da
Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego) em um acordo
político capaz de evitar uma
disputa em plenário. Mesmo
contabilizando 22 votos, in-
cluindo o próprio, o parlamen-
tar afirma que mantém con-
versas individuais com os de-
putados e considera possível
construir uma composição que
contemple os diferentes grupos
da Casa. A eleição da nova
Mesa Diretora está prevista
para 1º de fevereiro de 2027.

Em entrevista ao O HOJE
nesta quinta-feira (5), Issy con-
firma que os apoios já mani-
festados não encerram as ar-
ticulações. Segundo o emede-
bista, a busca por entendimen-
to é necessária não apenas
para a eleição, mas também
para preservar a relação entre
os parlamentares durante a
próxima legislatura. O depu-
tado afirmou que tem condu-
zido pessoalmente as conver-
sas com os colegas e que o ce-
nário ainda pode passar por
mudanças até a votação.

“Eu pessoalmente tenho
dialogado com toda a Casa,
com todos aqueles que vão in-
tegrar a próxima legislatura.
Esse é um processo que vai se
maturando na medida em que

os meses vão passando”, de-
clara. O emedebista acrescenta
que procura uma alternativa
capaz de aproximar os inte-
resses dos diferentes grupos,
considerando que os deputados
continuarão compartilhando
o ambiente político e institu-
cional da Assembleia depois
da escolha da presidência.

A tentativa de aproximação
ocorre enquanto um grupo de
parlamentares articula uma
alternativa ao nome de Issy.
Entre os nomes envolvidos nas
movimentações estão deputa-
dos que também aparecem nas
conversas sobre a sucessão de
Bruno Peixoto (União Brasil).
Apesar da resistência, o eme-
debista não considera inevi-
tável uma disputa entre can-
didaturas. Sobre a possibilida-
de de um entendimento que
dispense a votação competitiva
em plenário, Issy observa que
considera esse caminho “ab-
solutamente viável”.

Daniel Vilela não foi
procurado nas férias

A participação do gover-

nador Daniel Vilela (MDB)
nas articulações também está
entre os pontos de atenção
da disputa. Nos bastidores,
circula a informação de que
o governador teria sugerido
a Issy que procurasse os par-
lamentares dissidentes para
tentar construir um enten-
dimento. O deputado, porém,
não confirma essa orientação
e afirma que não conversou
com Daniel sobre o assunto
neste momento, em respeito
ao período de férias do go-
vernador.

“Ele está lá usufruindo das
férias e eu não seria inoportu-
no ao ponto de incomodá-lo
com essa pauta”, afirma. Issy
reconhece que Daniel tem in-
teresse na eleição da Assem-
bleia, mas disse que prefere
conduzir as tratativas direta-
mente com os deputados en-
quanto o governador está afas-
tado de suas atividades.

Apoio do PT ainda 
não foi confirmado

Outro ponto que envolve
a formação da base de Issy é

a possível adesão de parla-
mentares do PT. Notícias so-
bre o apoio de integrantes da
bancada circularam nesta
quinta-feira, mas o deputado
afirma que não recebeu qual-
quer comunicação oficial nes-
se sentido. Segundo o eme-
debista, existe diálogo com
os petistas, mas ainda não há
confirmação direta de que a
bancada tenha decidido
apoiar sua candidatura.

“Eu não tenho notícia em
relação à veracidade desses
fatos, porque ninguém da
bancada do PT comunicou-
me a respeito desse desejo”,
declara. O parlamentar diz
que deseja contar com o
apoio dos deputados, mas
ressalta que ainda não foi
informado oficialmente so-
bre uma eventual adesão.
Dessa forma, os nomes não
devem ser incorporados à
contagem de votos confir-
mados sem manifestação dos
próprios parlamentares.

O HOJE procurou os depu-
tados eleitos Kátia Maria e Fa-
brício Rosa, ambos do PT, para

confirmar a informação sobre
um possível apoio à candida-
tura de Issy Quinan à presi-
dência da Alego. No entanto,
até o fechamento desta maté-
ria, não houve retorno dos par-
lamentares.

Deputado evita 
antecipar resultado

Apesar dos 22 apoios ma-
nifestados, Issy adota cautela
ao falar sobre o desfecho da
eleição. O deputado afirma
que ainda há tempo para no-
vas conversas e possíveis mu-
danças de posicionamento até
fevereiro. “Tem muita água
para passar debaixo da pon-
te”, pondera.

Ao reafirmar que pretende
continuar buscando a presi-
dência, o emedebista destaca
que a condução das negocia-
ções exige sobriedade e dispo-
sição para o diálogo. “A hu-
mildade, a paz, a parcimônia,
a sobriedade e os pés bem fir-
mes no chão são companhias
inseparáveis, sobretudo nesse
instante”, conclui. (Especial
para O HOJE)

Deputado afirma
ter 22 apoios
manifestados, 
mas mantém
negociação com
parlamentares 
que articulam
candidatura
alternativa; eleição
está prevista 
para 1º de
fevereiro de 2027

Issy tenta acordo com dissidentes e
evita disputa na eleição da Alego

Will Rosa/Alego
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A disputa pela presidência
da Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego) deverá depender
de um entendimento entre as
principais lideranças políticas
da base governista. Essa é a
avaliação do deputado esta-
dual Talles Barreto (UB), que
pretende exercer o quinto
mandato e não descarta assu-
mir o comando do Legislativo,
desde que tenha o apoio do
governador Daniel Vilela
(MDB) e do ex-governador Ro-
naldo Caiado (PSD). Em entre-
vista à Rádio Bandeirantes
Goiânia, o parlamentar foi di-
reto ao afirmar que não pre-
tende entrar na disputa sem
o aval dos dois: “Daniel Vilela
e Ronaldo Caiado vão decidir.
Sem aval deles não quero nem
ser [candidato]”.

Embora reconheça que a
escolha também passa pela
articulação individual com os
demais deputados, Barreto
considera indispensável que
a base governista esteja ali-
nhada em torno de um nome.
Para ele, a Assembleia precisa
manter sua independência ins-

titucional, mas a construção
política da sucessão exige con-
senso entre as lideranças. “Tem
que ser uma Casa indepen-
dente, mas a base do governo
é fundamental estar em co-
mum acordo”, afirmou, refor-
çando que, sem esse entendi-
mento, suas chances de can-
didatura são inexistentes.

As negociações, segundo o
deputado, devem avançar de-

pois do retorno de Caiado, pre-
visto para o dia 17. Barreto
avalia que Daniel Vilela não
deverá tomar uma decisão de-
finitiva sem conversar com o
ex-governador. Ele também
reconheceu que outros parla-
mentares já trabalham para
conquistar apoio, como Issy
Quinan (MDB), mas acredita
que a palavra final terá in-
fluência direta de Caiado.

“Todo mundo tem direito de
negociar, pedir o voto, traba-
lhar, como o Issy tem feito,
mas a gente sabe que a decisão
passa por ele”, declarou.

Apesar do interesse em pre-
sidir a Alego, Barreto afirmou
que sua prioridade é exercer
o mandato e fazer um trabalho
que considere marcante em
sua trajetória política. Ao co-
mentar a possibilidade de che-
gar ao comando da Casa, des-
tacou a experiência acumula-
da em quatro legislaturas e
reconheceu que a presidência
é uma oportunidade desejada
por parlamentares com longa
atuação no Legislativo. “Estou
no meu quinto mandato. Vou
fazer o melhor mandato da
minha vida e um dos melhores
da história da Alego”, disse.

Renovação 
Além da sucessão, Barreto

pretende discutir o modelo de
gestão da Assembleia, espe-
cialmente a duração dos man-
datos na presidência. O depu-
tado avaliou que os períodos
em que Lissauer Vieira e Bru-

no Peixoto estiveram à frente
da Casa tiveram problemas
relacionados à falta de reno-
vação e ao desgaste adminis-
trativo. Na entrevista, afirmou
que a permanência prolonga-
da no comando pode provocar
desmotivação e dificuldades
internas, defendendo que qual-
quer divisão de períodos seja
acertada previamente entre
os envolvidos.

“Isso tem que ser olho no
olho. Quem vai ficar os dois
primeiros, quem vai ficar nos
últimos. Quais as dificuldades
que vamos encontrar”, afir-
mou. A proposta, segundo o
parlamentar, é evitar mudan-
ças posteriores nos acordos e
estabelecer desde o início
como será organizada a alter-
nância na presidência. 

O deputado também de-
fendeu uma revisão da es-
trutura administrativa, in-
cluindo a possibilidade de
reorganização dos cargos co-
missionados. Sem apresentar
números ou um projeto fe-
chado. (Luma Silveira, espe-
cial para O HOJE)

MESA DIRETORA

Divulgação/Alego

Talles condiciona pleito a apoio de Caiado e Daniel Vilela

Deputado do MDB considera possível construir uma composição que contemple os diferentes grupos da Casa

“Daniel Vilela e Ronaldo Caiado vão decidir. Sem aval 
deles não quero nem ser [candidato]”, disse Talles Barreto



Thaís Muniz

O piloto goiano Alexandre
Louza estará novamente no
maior palco do automobilismo
brasileiro entre os dias 6 e 8
de novembro. Aos 15 anos, o
representante da Cavaleiro
Sports disputará a rodada da
F4 Brasil que integra a pro-
gramação do Grande Prêmio
de São Paulo de Fórmula 1, no
Autódromo José Carlos Pace,
em Interlagos. O compromisso
oferece a oportunidade de
competir diante do público e
especialistas que acompanham
a principal categoria do auto-
mobilismo mundial.

A participação prevê treino
livre e classificação na sexta-
feira, duas corridas no sábado
e uma terceira no domingo,
antes do GP de Fórmula 1. O
formato não entra na pontua-
ção da F4, mas oferece uma
projeção internacional, no mes-
mo circuito que receberá pi-
lotos da F1, investidores do
automobilismo mundial e as
equipes internacionais ao lon-

go do fim de semana.
A presença na programação

representa uma oportunidade
importante de visibilidade para
sua trajetória. O compromisso
também permite dar continui-
dade ao trabalho desenvolvido
na F4 Brasil, em uma rodada
na qual o resultado das provas
não interfere na classificação
do campeonato.

Alexandre chega a Inter-
lagos após disputar a etapa
de encerramento da F4 CEZ
Championship, que contou
com provas em diferentes paí-
ses da Europa, aprendizados
e resultados importantes para
a carreira. Em 2026, o piloto
assumiu o desafio de conciliar
a vida escolar e competições

no Brasil e na Europa, am-
pliando o contato com dife-
rentes circuitos e condições
de pilotagem.

Intensificação 
de habilidades

A preparação de Louza en-
volve análise de telemetria, tra-
balho com os engenheiros e ati-
vidades físicas, além dos treinos
de pilotagem. Na rotina do jo-
vem atleta, as viagens e os com-
promissos voltados ao automo-
bilismo ganham destaque. Após
a participação em Interlagos,
estão confirmados treinamentos
em Campo Grande (MS), nos
dias 11, 12 e 13 de novembro.
A agenda de preparação tam-
bém inclui Cascavel (PR).

Natural de Goiânia, Alexan-
dre Louza tem 15 anos e cons-
truiu sua trajetória no auto-
mobilismo após rápida passa-
gem pelo kart, seguida de bons
resultados ao participar da
Fórmula Delta, Fórmula 1600,
Fórmula Inter, Gaúcho de En-
durance e F4 Brasil. 

Em 2025, conquistou os tí-
tulos da Fórmula Delta e da
Copa ECPA F-1600. Em 2026,
disputa sua primeira tempo-
rada completa da F4 Brasil,
atualmente pela Cavaleiro
Sports. Fora do país, também
se dedicou às competições eu-
ropeias pela Cram Motorsport
nas Formula Winter Series e
F4 CEZ Championship. (Espe-
cial para O Hoje)
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Piloto da
Cavaleiro 
Sports participa
da rodada
extracampeonato
entre 6 e 8 de
novembro, em
Interlagos, após
encerrar sua
participação na
F4 CEZ, na Europa

Goiano disputa a F4 Brasil
Rafa Catelan

O piloto goiano

Alexandre Louza

disputa, entre 6 e 8

de novembro, a

rodada da F4

Brasil que integra

a programação do

GP de São Paulo de

Fórmula 1, em

Interlagos

Com a maior delegação de
sua história, Goiás encerrou
na quarta-feira (04) sua parti-
cipação nos Jogos da Juventude
2026, em Foz do Iguaçu (PR),
com a conquista de 17 meda-
lhas. O estado foi representado
por 231 integrantes, sendo 184
estudantes-atletas, que com-
petiram em 17 modalidades e
garantiram pódios com ouros,
pratas e bronzes.

Os destaques individuais
da delegação goiana concen-
traram-se na natação e no ci-
clismo, no terceiro bloco de
disputas. Nas piscinas, Vida
Veríssimo faturou três me-
dalhas (um ouro e duas pra-
tas), enquanto Felipe Lemes
garantiu um bronze. Nas pis-

tas, a ciclista Rute Carvalho
também subiu ao pódio três
vezes, levando duas pratas e
um bronze nas três provas
que disputou.

As conquistas estaduais co-
meçaram a ser desenhadas
ainda na primeira etapa do
evento, no final de outubro.
O atletismo goiano garantiu
prata com Emanuel Garcia na
prova dos 3 mil metros. No
judô, Vitória Guimarães (ca-
tegoria até 63 kg) e Joaquim
Pyetro (acima de 90 kg) con-
quistaram medalhas de bron-
ze, modalidade que ainda teve
Raphaella Roque em quinto
lugar (até 52 kg).

O terceiro lugar também
foi alcançado no taekwondo,

com Victor Rios (até 73 kg), e
no tênis de mesa, com a dupla
Adryan Miguel e Mateus Mo-
reira. Além das modalidades
individuais, o estado marcou
presença nos esportes coleti-
vos, disputando competições
de handebol, voleibol, futsal e
basquetebol.

Organizados pelo Comitê
Olímpico do Brasil (COB) desde
o ano 2000, os Jogos da Juven-
tude reúnem estudantes-atletas
de escolas públicas e privadas
de todo o país. A inédita edição
de Foz do Iguaçu reuniu cerca
de 4,9 mil participantes, com
idades entre 13 e 17 anos, dis-
putando 20 modalidades es-
portivas. (João César Almeida,
especial para O Hoje)

Competição em Foz do Iguaçu (PR) rendeu ouros, pratas e bronzes para o Estado em diversas modalidades

O Superior Tribunal
de Justiça Desportiva
(STJD) reduziu, nesta
quinta-feira (5), a punição
aplicada a Neymar. Com
a decisão, o atacante do
Santos estará liberado
para enfrentar o Coritiba
em 18 de novembro, pela
35ª rodada do Campeo-
nato Brasileiro.

Inicialmente, o camisa
10 havia recebido dois jogos
de suspensão pela violação
ao Protocolo Vini Jr., além
das punições automáticas
decorrentes do terceiro car-
tão amarelo e da expulsão
na partida contra o Bahia.
O clube paulista recorreu
da decisão, e o Pleno do
STJD analisou o caso.

Ao julgar o recurso, o

tribunal reduziu a punição
adicional de dois jogos para
apenas uma partida. Com
isso, Neymar ficou suspenso
por duas partidas no total,
incluindo a sanção auto-
mática. O atacante já cum-
priu os dois jogos em que
esteve fora de campo.

As ausências ocorreram
nas partidas contra o Pal-
meiras, em 28 de outubro,
na Vila Belmiro, e diante
do Red Bull Bragantino,
na última segunda-feira
(2), quando o Santos per-
deu por 2 a 1. Atualmente,
a equipe ocupa a nona po-
sição do Brasileirão, com
47 pontos. O Coritiba está
em 12º lugar, com 41.
(Eduardo Silva, especial
para O Hoje)

Neymar tem punição
reduzida e fica livre 
para enfrentar o Coritiba

PROTOCOLO VINI JR.

Goiás conquista 17 medalhas
nos Jogos da Juventude

MAIOR DELEGAÇÃO
Divulgação/Seduc

Atacante teve a pena diminuída de dois jogos para uma
partida; suspensões já foram cumpridas pelo jogador

Raul Baretta/SFC
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Gabriel Dias

O primeiro dia do Enem
2026 ocorre neste domingo
(8) com mais de 5 milhões de
candidatos inscritos. Parcela
dos estudantes de Goiânia faz
a prova após preparação gra-
tuita em cursinhos populares.
Os projetos atendem priori-
tariamente estudantes da rede
pública em situação de vul-
nerabilidade socioeconômica,
e a Capital tem iniciativas li-
gadas ao Ministério da Edu-
cação (MEC) e à Universidade
Federal de Goiás (UFG), além
do projeto de preparação da
rede estadual.

Na rede federal, o cursinho
Horizontes funciona no Insti-
tuto Federal de Goiás (IFG),
Câmpus Goiânia Oeste, e in-
tegra a Rede Nacional de Cur-
sinhos Populares (CPOP). O
MEC instituiu a rede pelo De-
creto nº 12.410, de março de
2025, e a Secretaria de Edu-
cação Continuada, Alfabetiza-
ção de Jovens e Adultos, Di-
versidade e Inclusão (Secadi)
responde pelo programa. O
objetivo é oferecer apoio téc-
nico e financeiro a cursinhos
que preparam estudantes para
o Enem, principal acesso à
educação superior.

O Horizontes oferece 40
vagas, e a seleção ocorre por
divulgação junto à comunida-
de e aos estudantes da rede
pública, com prioridade para
quem cursa o terceiro ano do

ensino médio. As aulas come-
çaram em 25 de maio e se-
guem até dezembro, às segun-
das, terças e quintas-feiras,
das 17h30 às 20h30. O con-
teúdo abrange linguagens,
ciências humanas, ciências da
natureza e matemática, as
áreas do conhecimento cobra-
das no exame.

Os estudantes selecionados
recebem auxílio permanência
de R$ 200 mensais, desde que
mantenham frequência míni-
ma de 75%. Em junho, a ter-
ceira chamada pública do câm-
pus abriu cadastro de reserva
para até dez candidatos, que

podem frequentar as aulas e
ser convocados como bolsistas
se surgirem vagas.

O perfil dos alunos decorre
dos critérios de acesso defi-
nidos pelo MEC. A CPOP dá
prioridade a estudantes de
escolas públicas, pessoas ne-
gras, indígenas, quilombolas,
pessoas com deficiência e fa-
mílias com renda de até um
salário mínimo por pessoa.
No Horizontes, o candidato
precisa ter concluído o ensino
médio em escola pública ou
estar cursando o terceiro ano
na rede pública, além de estar
inscrito no Enem 2026.

A UFG também desenvol-
ve e apoia cursinhos na Ca-
pital, conforme a Secretaria
de Comunicação da Univer-
sidade. O Cursinho Federal
de Goiás tem aulas presen-
ciais na Escola de Veterinária
e Zootecnia do Câmpus Sa-
mambaia e a opção on-line.
O Cursinho Popular Comuni-
dade FazArte funciona no
mesmo câmpus, e o Cursinho
Popular Leodegária de Jesus
está vinculado ao Núcleo de
Direitos Humanos e tem aulas
no Centro de Aulas D do Câm-
pus Colemar Natal e Silva. 

Além das aulas de conteú-
do, parte dos projetos da UFG
desenvolve atividades de for-
mação crítica, cultural e ci-
dadã, conforme a Secretaria
de Comunicação da institui-
ção. A Faculdade de Medicina
também organiza a Maratona
ENEM MED UFG, que reúne
revisão de conteúdos, oficinas
de redação e orientação para
estudantes da rede pública e
em vulnerabilidade socioe-
conômica.

A UFG informou que esses
projetos recebem principal-
mente estudantes da rede pú-
blica e pessoas sem condições
de pagar preparação privada,
entre elas concluintes do en-
sino médio e adultos que já
terminaram essa etapa. A uni-
versidade não tem pesquisa
que detalhe idade, gênero e
cursos de interesse dos par-
ticipantes.

Segundo o painel Analisa
UFG, atualizado em 5 de no-
vembro, 59% dos 19.180 estu-
dantes apresentados em gra-
duações da UFG vieram de es-
colas públicas, o que equivale
a cerca de 11,3 mil pessoas. O
número reúne vários anos de
ingresso e não representa uma
única turma. 

A UFG reserva vagas a
quem cursou todo o ensino
médio em escola pública, com
recortes de renda, raça e defi-
ciência, e o programa UFGIn-
clui acrescenta vagas para in-
dígenas, negros quilombolas
e pessoas trans. Para a per-

manência, a universidade ofe-
rece alimentação, moradia es-
tudantil, apoio pedagógico e
bolsas. A UFG não informou a
taxa de evasão desse grupo.

A gerente de ensino médio
da Secretaria da Educação de
Goiás (Seduc) Ábia Vargas afir-
mou que o projeto Só Vem
Enem existe desde 2019 e reú-
ne aulas em sala, videoaulas
em plataforma, questões no
padrão do exame, orientação
sobre rotina de estudo e aulas
de redação e atualidades. 

Vargas afirma que a Seduc
vê os cursinhos populares
como complemento a esse tra-

balho, mas informou que não
mantém parceria com cursi-
nhos específicos e apenas di-
vulgou o programa do MEC.
Como indicador de ingresso
no ensino superior, citou o
Prêmio Redação Enem e o Prê-
mio Matemática Enem, e o nú-
mero de premiados passou de
10 para 75 em 2025.

Na primeira edição da CPOP,
em 2025, o MEC selecionou 384
cursinhos. Neste ano, a CPOP
soma 1.535 cursinhos e atende
mais de 58 mil estudantes, com
mais de 21 mil educadores e
profissionais de apoio pedagó-
gico. O Edital nº 1/2026 previu

R$ 108 milhões para 514 cursi-
nhos, com até R$208 mil por
unidade, valor que inclui o au-
xílio de R$ 200 mensais, pago
por até oito meses a entre 20 e
40 estudantes de cada cursinho.
Em maio, o MEC divulgou o re-
sultado de 504 novos cursinhos
pelo edital nº 4/2026, o que re-
presenta a terceira ampliação
da rede no ano.

Sobre os resultados, o indi-
cador divulgado pelo MEC é a
participação no exame, e 92,4%
dos bolsistas da CPOP fizeram
o Enem 2025. A página oficial
da rede apresenta o número
de cursinhos e de estudantes

atendidos, sem taxa de apro-
vação em cursos superiores.

A importância da rede está
no objetivo declarado pelo MEC
de ampliar as chances de aces-
so à educação superior e de
estimular o interesse dos jo-
vens pelo Enem. O exame será
aplicado em 8 e 15 de novem-
bro, com portões abertos das
12h às 13h, no horário de Bra-
sília, e provas a partir das
13h30. No primeiro domingo,
os candidatos fazem lingua-
gens, ciências humanas e re-
dação. No segundo, fazem ma-
temática e ciências da nature-
za. (Especial para O HOJE)

Projetos oferecem aulas, material e auxílio de R$ 200 mensais a estudantes de baixa renda

Escolas públicas somam 59% dos estudantes da UFG

Estudantes da rede pública de Goiânia chegam ao primeiro dia do Enem 2026 após meses de preparação em cursinhos gratuitos

Cursinhos gratuitos preparam
alunos da rede pública ao Enem

Angelo Miguel/MEC

Além de aulas no

IFG e na UFG, a

Capital tem

iniciativas que

priorizam quem

estudou em escola

pública e vive em

vulnerabilidade

Divulgação/Seduc
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Micael Moura 

Goiânia registrou 490 co-
lisões contra postes de energia
elétrica entre janeiro e outu-
bro de 2026, segundo levan-
tamento da Equatorial Goiás.
O número coloca a Capital na
liderança do ranking estadual
e representa uma média de
aproximadamente 1,6 potes
atingidos por dia.

Em todo o Estado, a distri-
buidora contabilizou 2.922 ocor-
rências no período. Aparecida
de Goiânia e Anápolis aparecem
na segunda e terceira posições,
respectivamente, seguidas por
Catalão e Rio Verde.

De acordo com a Equato-
rial, o desrespeito às leis de
trânsito, a falta de atenção ao
volante e problemas de ma-
nutenção dos veículos estão
entre os principais fatores as-
sociados às colisões. As ocor-
rências podem provocar in-
terrupções no fornecimento
de energia, além de exigir re-
paros na rede elétrica.

Colisões são mais
frequentes pela manhã

Dados do Centro de Opera-
ções Integradas (COI) da dis-
tribuidora mostram que a
maior concentração dos aci-
dentes ocorre durante a ma-
nhã, período que reúne 42,6%
dos registros. À tarde, são con-
tabilizadas 34,8% das ocorrên-
cias. O período noturno repre-
senta 13,2%, enquanto a ma-
drugada concentra 9,4%.

Entre os fatores de risco
apontados pela companhia es-

tão excesso de velocidade, dis-
tração com o celular, direção
sob efeito de álcool, sono e
falta de manutenção dos veí-
culos. Eventos climáticos ex-
tremos, como vendavais e des-
cargas atmosféricas, também
podem provocar danos aos
postes e à rede elétrica.

Segundo a empresa, as co-
lisões podem causar inter-
rupções no fornecimento de
energia para residências e es-
tabelecimentos comerciais.
Também representam riscos
à população, principalmente
quando há cabos rompidos e
energizados próximos ao local
do acidente.

O gerente de Serviços Téc-
nicos e Comerciais da Equa-
torial Goiás na Região Metro-
politana de Goiânia, Flávio
Duarte, afirma que a cons-
cientização dos motoristas é
importante para reduzir os
acidentes.

“É essencial uma mudança
de comportamento no trânsito
para enfrentar esse problema
que afeta, de forma significa-
tiva, a infraestrutura elétrica
destinada a atender a popula-
ção goiana”, alerta.

Motorista responsável deve
arcar com os prejuízos

Quando um veículo atinge
um poste, equipes técnicas da
distribuidora são deslocadas
para retirar a estrutura dani-
ficada, instalar novos equipa-
mentos e reorganizar os cir-
cuitos e a fiação. O trabalho
busca restabelecer a segurança
da área e normalizar o forne-
cimento de energia.

A Equatorial informa que
o motorista responsável pela
colisão deve arcar com os cus-
tos dos danos provocados à
infraestrutura elétrica, incluin-
do a substituição do poste e a
recomposição da rede.

Apesar do número expres-
sivo de ocorrências em 2026,
o total registrado até a segunda
quinzena de outubro está abai-
xo do contabilizado em todo o
ano de 2025, quando foram
registradas 4.382 colisões con-
tra postes em Goiás.

O que fazer em caso de co-
lisão contra poste de energia

Em acidentes envolvendo
postes de energia elétrica, al-
guns cuidados são fundamen-
tais para evitar choques elé-
tricos e preservar a vida de

motoristas e pedestres. A Equa-
torial Goiás orienta que, se
houver cabos caídos ou se a
estrutura atingir o veículo, o
motorista permaneça dentro
do automóvel, sem tocar nas
partes metálicas, até a chegada
das equipes de atendimento.

Mesmo que os fios estejam
sobre o carro ou no chão, nin-
guém deve tentar tocá-los ou
se aproximar da estrutura da-
nificada. Caso o poste tenha
caído sobre o veículo, o con-
dutor não deve sair do auto-
móvel antes da chegada do so-
corro. Já os pedestres precisam
manter distância do local e
acionar imediatamente os ser-
viços de emergência.

Além dos cuidados durante
uma ocorrência, a prevenção
também é importante para re-
duzir o risco de colisões. A re-
comendação é manter a ma-
nutenção do veículo em dia,
verificando as condições dos
pneus, freios, faróis e retrovi-
sores. Também é importante
não dirigir sob efeito de álcool
ou de substâncias que com-
prometam a atenção e evitar
o uso do celular ao volante.
(Especial para O HOJE)

A Polícia Federal (PF) cum-
priu mandados de busca e
apreensão na manhã desta
quinta-feira (5) em Goiânia,
como parte da Operação Pe-
regrinus Ingratus. A ação tem
como alvo um esquema espe-
cializado em fraudar a con-
cessão de benefícios sociais
pagos com recursos públicos.
Além da capital goiana, as di-
ligências foram realizadas em
Rio Grande (RS), São José do
Rio Preto (SP), São Paulo (SP),
Guarulhos (SP) e Macaé (RJ).

O inquérito foi aberto após
a PF detectar pagamentos in-
devidos de benefícios em Santa
Vitória do Palmar (RS). O ras-
treamento dessas irregulari-
dades revelou que o grupo
operava em escala nacional.
Segundo a corporação, os cri-
minosos utilizavam dados pes-
soais de terceiros, documentos
adulterados e cadastros com
informações falsas para ga-
rantir o recebimento indevido
dos recursos por pessoas que
não cumpriam os requisitos

legais do programa.
As autoridades não divul-

garam o montante desviado
pelo esquema, o número de
investigados em Goiânia ou os
endereços alvo das buscas na

Capital. Também não foi deta-
lhado se os alvos locais atua-
vam como operadores do es-
quema ou apenas como bene-
ficiários.

O material apreendido, que

inclui equipamentos eletrôni-
cos e documentos, passará por
perícia. A PF espera que a aná-
lise dos itens ajude a esclarecer
a atuação do grupo em Goiás,
aprofundar as conexões entre

os envolvidos nos diferentes
Estados e identificar novas
fraudes ou integrantes do es-
quema que ainda não foram
localizados. (Eduardo Silva,
especial para O HOJE)

EM GOIÂNIA

Goiás contabilizou
2.922 ocorrências
entre janeiro e
outubro, segundo
a Equatorial.
Capital lidera o
ranking estadual,
com média de
quase cinco 
postes atingidos 
a cada três dias

Goiânia registra 490 colisões
contra postes de energia em 2026

Divulgação/PF
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PF cumpre mandados contra fraude em benefícios sociais



Renata Ferraz

O avanço do período chu-
voso em Goiás aumenta a preo-
cupação com os riscos de ala-
gamentos, quedas de árvores e
danos à infraestrutura urbana.
Em Goiânia, a Prefeitura inten-
sifica as medidas preventivas
para tentar reduzir os impactos
dos temporais, com monitora-
mento de pontos críticos, lim-
peza de cursos d’água e atuação
integrada da Defesa Civil com
outros órgãos municipais e es-
taduais. As ações ocorrem em
meio ao alerta amarelo emitido
pelo Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet), que prevê
tempestades na Capital a partir
desta quinta-feira (5).

O aviso meteorológico prevê
volumes de chuva entre 20 e
30 milímetros por hora ou até
50 milímetros ao longo do dia,
além de ventos que podem che-
gar a 60 km/h e possibilidade
de granizo. Entre os riscos as-
sociados estão alagamentos,
queda de galhos de árvores e
interrupções no fornecimento
de energia elétrica. Diante desse
cenário, o Gabinete de Crise Cli-
mática de Goiânia mantém o
acompanhamento das condições

meteorológicas e das regiões
consideradas vulneráveis. A es-
trutura reúne a Guarda Civil
Metropolitana (GCM), as secre-
tarias municipais de Engenharia
de Trânsito (SET), Infraestrutura
Urbana (Seinfra) e de Políticas
para as Mulheres, Assistência
Social e Direitos Humanos (Se-
masdh), além da Companhia de
Urbanização de Goiânia (Co-
murg). A atuação também conta
com o apoio de equipes esta-
duais, do Corpo de Bombeiros e
do Centro de Informações Me-
teorológicas e Hidrológicas de
Goiás (Cimehgo).

De acordo com o coorde-
nador da Defesa Civil de Goiâ-
nia, Robledo Mendonça, o pla-
nejamento municipal estabe-
lece três níveis de atuação:
atenção, alerta e emergência.
Na primeira etapa, as equipes
acompanham as previsões e a

aproximação de áreas de ins-
tabilidade. Quando a possibi-
lidade de chuva se confirma, o
município passa ao nível de
alerta, com deslocamento de
profissionais para pontos pre-
viamente definidos e monito-
ramento das regiões de risco.
Já em situações de emergência,
podem ser adotadas medidas
como bloqueios de vias, desvios
no trânsito, isolamento de áreas
e orientação a motoristas e mo-
tociclistas. O objetivo é evitar
que a população permaneça
em locais sujeitos a alagamen-
tos e outros acidentes durante
os temporais.

Além do monitoramento, a
Prefeitura realiza uma força-
tarefa de manutenção em qua-
tro importantes cursos d’água
da Capital. Durante novembro,
a Comurg concentra os traba-
lhos nos córregos Palmito, Min-
gau, Anicuns e Cascavel, com
serviços de roçagem das mar-
gens, desobstrução dos leitos e
retirada de resíduos, entulhos,
galhadas e móveis descartados
irregularmente. A iniciativa bus-
ca melhorar o escoamento da
água e reduzir a possibilidade
de pontos de obstrução que fa-
voreçam alagamentos e trans-
bordamentos. Os serviços já co-

meçaram nos córregos Palmito
e Mingau, nas regiões do Jardim
Novo Mundo e Parque Amazô-
nia. Na sequência, as equipes
avançam pelo Córrego Anicuns,
que abrange bairros como Goiá
II, Jardim Leblon, São Francisco,
Esplanada do Anicuns, São José,
Vila João Vaz, Residencial Ita-
maracá, Vila Clemente e Vila
Santa Helena. No fim do mês, a
programação prevê interven-
ções em trechos do Córrego Cas-
cavel, no Jardim América.

Outro eixo das medidas mu-
nicipais envolve o acompanha-
mento de vias com histórico de
alagamentos. A Marginal Bota-
fogo e a Avenida 87 estão entre
os pontos que recebem atenção
durante os períodos de chuva.
O monitoramento é reforçado
pelas câmeras da Secretaria
Municipal de Engenharia de
Trânsito (SET), enquanto can-
celas inteligentes instaladas nos
acessos à Marginal Botafogo
permitem impedir a entrada
de veículos quando há risco de
inundação. As medidas inte-
gram o planejamento apresen-
tado pela Prefeitura em outubro
para enfrentar os possíveis im-
pactos do chamado Super El
Niño. O plano prevê acompa-
nhamento das condições me-

teorológicas e organização da
resposta a ocorrências como
tempestades, alagamentos, calor
intenso e baixa umidade do ar.

O monitoramento também
ocorre em âmbito estadual. Se-
gundo o capitão Jonathan Soares,
da Defesa Civil Estadual, o tra-
balho começa com as previsões
do Inmet, que permitem identi-
ficar as regiões com possibilidade
de serem atingidas por eventos
meteorológicos. A partir dessas
informações, o Estado encami-
nha alertas à população por SMS
e WhatsApp. O acompanhamen-
to é complementado pelo Ci-
mehgo, que detalha as previsões
em escala estadual e permite
identificar os municípios com
maior possibilidade de registrar
chuvas intensas. Imagens de
satélite e dados de pluviômetros
instalados na Capital também
são utilizados para acompanhar
o deslocamento das nuvens e
verificar a evolução das condi-
ções climáticas.

Os moradores podem rece-
ber alertas da Defesa Civil Es-
tadual enviando o CEP por SMS
para 40199. O Corpo de Bom-
beiros atende pelo telefone 193
e a Guarda Civil Metropolitana
pode ser acionada pelo 153. (Es-
pecial para O HOJE)

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 17/11/2026, às 10:25hs / 2º Público Leilão: 18/11/2026, às 10:25hs  

1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 1.336.844,34 (um milhão, trezentos e trinta e seis mil, oitocentos 
e quarenta e quatro reais e trinta e quatro centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 1.111.075,30 (um milhão, 
cento e onze mil, setenta e cinco reais e trinta centavos)
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O prefeito de Goiânia, San-
dro Mabel (UB), anunciou nesta
quarta-feira (5) a criação da
Polícia Municipal, a partir da
transformação da Guarda Civil
Metropolitana (GCM). A mu-
dança depende da promulgação
da PEC da Segurança Pública
pelo Congresso Nacional e da
regulamentação necessária.

A Prefeitura prepara a aqui-
sição de 111 veículos, além de
armamentos e equipamentos.
Também está prevista a reali-
zação de concurso público para
200 profissionais, com convo-
cação após as etapas legais.

Segundo a administração,
a nova estrutura ampliará o
patrulhamento nas ruas e a
proteção de parques, praças,
escolas e equipamentos mu-
nicipais. A Prefeitura também
afirma que a transformação
não alterará a remuneração
nem as regras da carreira dos
servidores.

O Senado aprovou a PEC
nesta terça-feira (3), em dois
turnos, e o texto segue para pro-
mulgação. A proposta autoriza
a criação de polícias municipais
voltadas ao policiamento osten-
sivo e comunitário e inclui na
Constituição o Sistema Único de
Segurança Pública.

Entre as medidas contra o

crime organizado, a PEC en-
durece regras para integrantes
de facções e milícias, com cum-
primento de pena em regime
de segurança máxima e res-
trições à progressão de regime.
O texto também permite a ex-
propriação de bens ligados a
essas organizações. (Gabriel
Dias, especial para O HOJE)

Goiânia terá Polícia Municipal
após transformação da GCM

SEGURANÇA PÚBLICA

Mabel anunciou a transformação da GCM em Polícia Municipal,
com previsão de 111 veículos, novos armamentos e concurso 

Prefeitura
intensifica o
monitoramento
de áreas de risco,
limpeza de
córregos e
preparação de
equipes para
enfrentar
temporais. Capital
está sob alerta
amarelo do Inmet

Capital reforça ações contra
alagamentos no período chuvoso

Divulgação/Luciano Magalhães/Comurg

Divulgação

Alerta amarelo prevê chuvas de até 50 milímetros por dia, ventos de até 60 km/h e possibilidade de granizo em Goiânia
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ENEL GREEN POWER CACHOEIRA DOURADA S.A.
CNPJ/MF nº 01.672.223/0001-68 - NIRE nº 52300007810

Sociedade anônima fechada

Ata da Reunião do Conselho de Administração realizada em 30 de junho de 2026
1. Data, Hora e Local: Em 30 de junho de 2026, às 10h00, na sede social da Enel 
Green Power Cachoeira Dourada S.A. (“Companhia”), localizada na Rodovia Go, 206, 
Km 0, Zona Rural, Cachoeira Dourada - GO, CEP: 75.560-000. 2. Presença: Presente 
a totalidade dos membros do Conselho de Administração da Companhia. 3. Mesa: 
Presidente: Flavio Cozzolino e Secretário(a): Fernando Antônio Pimenta Fernandes. 
4. Ordem do Dia: Temas para aprovação: (i) Indicação de membro da Diretoria.  
5. Deliberações: Os Conselheiros, após debates e discussões, por unanimidade dos 
votos e sem quaisquer restrições, deliberaram: 5.1 Quanto ao único item da Ordem do 
dia, aprovar a indicação de Flavio Cozzolino, italiano, casado, engenheiro, portador da 
carteira de identidade de estrangeiro nº B414081H, expedida pelo CGPI/DIREX/DPF, 

Nações Unidas, nº 14401, Torre B1 Aroeira, 23º andar, bairro Vila Gertrudes, São Paulo/
SP, CEP: 04.794-000, para o cargo de Diretor-Presidente da Companhia. A eleição do 
Sr. Flavio Cozzolino ao referido cargo ocorrerá depois de cumpridas as formalidades e 
trâmites legais junto às autoridades imigratórias brasileiras. 6. Encerramento: Nada mais 
havendo a tratar, foi encerrada a reunião, da qual foi lavrada a presente ata, que, após lida e 
aprovada, é assinada por todos os presentes. Mesa: Flavio Cozzolino, Presidente da Mesa 
e Fernando Antônio Pimenta Fernandes, Secretário(a). Conselheiros de Administração: 
Flavio Cozzolino, Michelle Rodrigues Nogueira e Ana Claudia Gonçalves Rebello. 
Cachoeira Dourada/GO, 30 de junho de 2026. Confere com a original lavrada em livro 
próprio. Flavio Cozzaolino - Presidente da mesa; Fernando Antônio Pimenta Fernandes 
- Secretário(a). Membros do Conselho de Administração: Flavio Cozzolino - Presidente 
do Conselho de Administração; Ana Claudia Gonçalves Rebello - Conselheira; Michelle 
Rodrigues Nogueira - Conselheira. JUCEG em 26/08/2026 sob nº 20262160455. Suzana 
Fontes Borges Fileti - Secretária Geral.
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Thaís Muniz

O presidente do Paraguai,
Santiago Peña, anunciou nesta
quinta-feira (5) que deixará
o comando do país em meio
a uma crise bancária e ao
avanço de um processo de
impeachment no Congresso.
A decisão foi divulgada em
vídeo nas redes sociais, horas
depois de parlamentares de
diferentes bancadas manifes-
tarem apoio ao afastamento
do chefe do Executivo.

A crise começou após o fe-
chamento do banco digital
Ueno, que deixou cerca de 3
milhões de clientes sem acesso
às próprias contas. Peña foi
acionista do grupo controlador
da instituição até março de
2025 e passou a enfrentar acu-
sações de conflito de interesses
e omissão diante de possíveis
irregularidades.

No pronunciamento, o pre-
sidente afirmou que decidiu
apresentar a renúncia para
preservar a estabilidade po-
lítica e institucional do Para-
guai. “Tomei a decisão de
apresentar a minha renúncia
à Presidência da República.
Faço isso pensando na esta-
bilidade do nosso país, na paz
social e na necessidade de
preservar nossas instituições
democráticas”, declarou.

Peña também pediu des-
culpas à população e afirmou
que espera que os clientes

prejudicados consigam recu-
perar os recursos retidos pela
instituição financeira.

Pressão política
O Ueno Bank, pertencente

ao Grupo Vázquez, teve as
operações encerradas na ter-
ça-feira (3), após o Banco Cen-
tral do Paraguai iniciar o pro-
cesso de liquidação. A autori-
dade monetária identificou
insuficiência de recursos para
cobrir as obrigações da insti-
tuição, relacionada a emprés-
timos concedidos a empresas
vinculadas ao banco.

A instituição concentrava
aproximadamente US$ 850 mi-
lhões em depósitos, o equiva-
lente a cerca de R$ 4,6 bilhões.
Entre os recursos estavam va-
lores do Instituto de Previdên-
cia Social do Paraguai.

A oposição passou a ques-
tionar a relação anterior de
Peña com o grupo controlador
e apontou possíveis irregula-
ridades na condução do caso.
Entre as acusações estão con-
flito de interesses, manipula-
ção de regras, desvio de re-
cursos previdenciários e pos-
sível encobrimento por parte
do Banco Central.

Durante uma sessão no
Congresso, a deputada oposi-
cionista Rocío Vallejo criticou
a atuação do presidente. “Nun-
ca antes alguém prejudicou,
em um único dia, 3 milhões
de pessoas na República do

Paraguai, e o senhor conseguiu
isso, senhor presidente”, afir-
mou a parlamentar.

Além da oposição, o presi-
dente também perdeu susten-
tação entre aliados. O Partido
Colorado, legenda de Peña,
anunciou apoio ao processo
de impeachment. Horacio Car-
tes, presidente da sigla e antigo
aliado do governante, declarou
que o partido não toleraria ir-
regularidades envolvendo re-
cursos públicos, privados e
previdenciários.

Quem assume
Com o anúncio da renúncia,

o vice-presidente Pedro Alliana
aparece como sucessor cons-
titucional de Peña. No entanto,
a saída do chefe do Executivo
ainda depende dos procedi-
mentos institucionais previstos

pela legislação paraguaia.
Segundo a imprensa do

país, o Congresso precisa ana-
lisar e aceitar formalmente o
pedido de renúncia. Parlamen-
tares da oposição também de-
fenderam a conclusão da aná-
lise do impeachment antes da
formalização da saída, para
evitar possíveis consequências
relacionadas ao foro privile-
giado do presidente.

Peña assumiu a Presidência
em 2023, após vencer as elei-
ções pelo Partido Colorado.
Economista de formação, ocu-
pou o Ministério da Fazenda
entre 2015 e 2017, durante o
governo de Horacio Cartes.

O mandato presidencial es-
tava previsto para terminar
em 2028. A renúncia ocorre,
portanto, antes do prazo cons-
titucional e em meio a uma

crise que também atingiu a
confiança de clientes no siste-
ma financeiro paraguaio.

Enquanto isso, autoridades
judiciais avançam nas investi-
gações relacionadas ao Ueno.
Executivos da instituição se en-
tregaram às autoridades após
a emissão de mandados de pri-
são. A Procuradoria também
formalizou acusações contra
27 pessoas ligadas ao banco e
a Justiça determinou o bloqueio
de bens dos investigados.

Peña afirmou que os res-
ponsáveis por eventuais irre-
gularidades deverão responder
perante a Justiça. O governo
também promulgou uma lei
que prevê mecanismos para
acelerar a devolução dos va-
lores aos clientes afetados pela
liquidação da instituição. (Es-
pecial para O HOJE)

Decisão foi anunciada nesta quinta-feira
(5), após o fechamento de um banco
digital ligado ao ex-acionista e a 
perda de apoio de aliados políticos

Presidente do Paraguai renuncia em
meio à pressão por impeachment

O presidente do Paraguai, Santiago Peña, renunciou ao cargo nesta quinta-feira (5)

Uma operação financeira de
US$ 74,4 milhões está no centro
das investigações sobre a crise
do Ueno Bank, no Paraguai.
Uma análise técnica da Supe-
rintendência de Bancos identi-
ficou um mecanismo contábil
que teria permitido à instituição
simular a venda à vista de uma
carteira de créditos inadimplen-
tes, embora o dinheiro utilizado
para a compra tivesse origem
em empréstimos concedidos
pelo próprio banco a outras
empresas. A operação, recons-
truída a partir da movimenta-
ção de contas bancárias em 15
de junho, teria sido organizada
para contornar regras do Banco
Central do Paraguai (BCP), se-
gundo reportagem do jornal
paraguaio Hoy. O caso ajuda a
explicar parte dos problemas
que levaram à intervenção na
instituição financeira. Em 2 de
novembro, o Banco Central de-
terminou o início do processo
de resolução do Ueno Bank após
constatar insuficiência no índice
de solvência, indicador que
mede a capacidade de uma ins-
tituição de suportar perdas e
cumprir suas obrigações. Com
a medida, as operações do ban-
co foram suspensas e os clientes
ficaram temporariamente sem
acesso aos recursos. A crise tam-
bém provocou a prisão de oito
integrantes da direção e uma
turbulência política no país.

De acordo com a investiga-
ção, o problema começou com
a identificação de operações
de crédito acima dos limites

permitidos para empresas li-
gadas ao mesmo grupo econô-
mico. Entre elas estavam Grupo
Hendy, Grupo M e Mowi. O
Banco Central exigiu que o
Ueno regularizasse imediata-
mente essas exposições, ou seja,
reduzisse ou corrigisse os va-
lores emprestados a empresas
relacionadas. Uma das alter-
nativas adotadas pelo banco
teria sido transferir uma car-
teira de créditos em atraso,
avaliada em US$ 74.418.418,12,
para a empresa Vinanzas S.A.
A operação, entretanto, preci-
sava atender a uma exigência
importante: ser caracterizada
como uma venda à vista, rea-
lizada com recursos próprios
da compradora.

A regra existe para impedir
que bancos financiem, direta
ou indiretamente, empresas

ligadas ao mesmo grupo eco-
nômico na aquisição de ativos
da própria instituição. No caso
investigado, Ueno Bank e Vi-
nanzas faziam parte do Grupo
Vázquez. Portanto, se o próprio
banco fornecesse o dinheiro
necessário para a compra, a
operação poderia ser caracte-
rizada como financiamento in-
direto entre empresas relacio-
nadas, prática vedada pelas
normas bancárias. O problema
é que a Vinanzas não tinha di-
nheiro suficiente para realizar
a transação. Segundo o levan-
tamento apresentado na re-
portagem do Hoy, em 14 de
junho, um dia antes da assi-
natura do contrato, a empresa
possuía apenas US$ 93.828 dis-
poníveis em suas contas ban-
cárias. (Bruno Goulart, espe-
cial para O HOJE)

Entenda operação financeira que
levou o Ueno Bank ao colapso

CRISE PARAGUAIA

Relatório identificou operação com empresas intermediárias para
dar aparência de venda à vista de carteira de créditos inadimplentes

Daniel Duarte

Reprodução
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No Manda Vê, cantor fala sobre mudanças, novas composições e busca por maior liberdade artística

Luana Avelar

A música “Fiorino”, lança-
da em 2012, levou Gabriel
Gava ao reconhecimento na-
cional. Hoje o cantor ainda é
associado ao sucesso que o
projetou no sertanejo. Ele não
pretende deixar a canção para
trás, mas quer que os próxi-
mos trabalhos mostrem outras
características de sua música.
O tema surgiu na entrevista
ao podcast Manda Vê.

Na conversa com Juan Al-
laesse e Isadora Carvalho,
Gava falou sobre a carreira
em Goiânia, as exigências do
mercado e o desejo de maior
liberdade. Nascido em Boa Es-
perança, no Espírito Santo, ele
gravou seu primeiro DVD na
capital goiana, também em
2012, e depois gravou com ou-
tros artistas do gênero.

Ao chegar a Goiânia, con-
tou, precisou se adaptar ao
mercado musical. Considera
que a visibilidade conquistada
naquele período lhe permite
hoje tomar decisões diferentes.
Durante a entrevista, afirmou
que não quer mais orientar
suas composições apenas pe-
las expectativas comerciais
nem produzir canções que
não correspondam ao que de-
seja expressar.

Essa disposição aparece no
novo projeto que está prepa-
rando. Gava passou dois dias
em uma fazenda com os com-
positores Edu, Elias e Jonas. O
encontro rendeu quatro mú-
sicas. Segundo ele, o plano é
que os mesmos quatro profis-
sionais escrevam todas as fai-
xas do próximo disco. Ainda
não foi informada uma data
de lançamento.

A mudança começa pelas
letras. Gava disse que pretende
abordar os relacionamentos
de maneira mais madura, sem
recorrer a mensagens que de-
preciem mulheres. Mencionou
separações, reaproximações e

amizades. O repertório, expli-
cou, deve acompanhar suas
experiências atuais, em vez de
reproduzir situações que não
fazem parte de sua vida.

A questão vai além das le-
tras. Ao discutir a construção

de álbuns, o artista criticou a
estratégia de misturar músicas
de propostas diferentes e es-
colher algumas pelo potencial
de sucesso comercial, na ex-
pectativa de que elas levem o
público a ouvir as demais. Para
ele, o disco precisa ter uma di-
reção definida e não deve de-
pender de uma faixa isolada
para fazer sentido.

Gava também questionou
a pressão por resultados ime-
diatos. Na avaliação do cantor,
nem todo trabalho precisa atin-
gir o maior público possível.
Há canções destinadas a ou-
vintes com interesses especí-
ficos, e isso não as torna menos
importantes. Ele citou a ma-
neira como a internet acelerou
o consumo de música e as co-
branças por números de vi-
sualizações logo após os lan-
çamentos.

Para explicar o tipo de tra-
balho que deseja desenvolver,
relembrou o canal “Gava Eu”.
Nele, publicava composições
próprias em vídeos de voz e
violão, com produção simples.
Segundo o cantor, as gravações
começaram a repercutir entre

os ouvintes. Mais tarde, ele ce-
deu o canal a artistas ligados
a um escritório, e o conteúdo
original deixou de estar dis-
ponível naquele endereço.

A ideia de um repertório
mais pessoal também influen-
cia a forma como Gava gostaria
de apresentá-lo. Ao imaginar
o show ideal para as novas
músicas, descreveu uma apre-
sentação para cerca de 500
pessoas, com público sentado
e acompanhamento de violão,
baixo, guitarra e bateria. Seria
um formato diferente dos es-
petáculos festivos em que as
canções mais conhecidas fa-
zem parte do repertório.

Ele afirmou que gosta de
apresentações menores e citou
eventos privados nos quais
canta ao violão, recebe pedidos
e escolhe músicas na hora. Em
uma dessas ocasiões, relatou
ter se apresentado para um
grupo de aproximadamente
20 pessoas. A proximidade com
quem escuta, segundo Gava, é
uma das experiências de que
mais gosta na carreira.

A entrevista também abor-
dou a divulgação dos artistas

nas redes sociais. Gava reco-
nheceu que já criou provoca-
ções para chamar a atenção
do público. Um exemplo foi
um vídeo em que fez críticas
encenadas a Leandro Voz,
após combinar a ação com o
cantor. A publicação provocou
reações negativas, e parte das
pessoas continuou acreditan-
do que havia uma desavença
mesmo depois de ele esclare-
cer a situação.

Ao mesmo tempo que co-
nhece essas estratégias, Gava
demonstrou incômodo com
a necessidade de produzir
conteúdo constantemente.
Contou que intensificou a ro-
tina de gravações quando de-
cidiu alcançar um milhão de
seguidores e que atingiu a
marca em poucas semanas.
Depois, diminuiu o ritmo, por
considerar desgastante a ob-
rigação de alimentar as redes
o dia inteiro.

Em outro momento da en-
trevista, Gabriel Gava falou
sobre os cuidados com a voz
e os desafios de manter o de-
sempenho vocal ao longo da
carreira. O cantor reconheceu
que a rotina de apresentações
exige preparação e acompa-
nhamento constantes, espe-
cialmente diante das mudan-
ças que percebeu na própria
capacidade de cantar. Para
ele, preservar a voz passou a
exigir mais atenção e disci-
plina no dia a dia.

Ao falar do futuro, Gava
não anunciou o abandono dos
sucessos antigos nem uma mu-
dança definitiva de gênero
musical. O que apresentou foi
a intenção de construir um
disco com temas e escolhas
próprias, sem repetir automa-
ticamente as fórmulas que
ajudaram a projetar “Fiorino”.
A canção permanece em sua
história; agora, ele quer am-
pliar o que o público conhece
de seu repertório. (Especial
para O HOJE)

Essência

Gabriel Gava prepara nova fase
e questiona pressão por hits

Fotos: Gabriel Louza/O HOJE

Gabriel Gava

participou do

podcast Manda

Vê, apresentado

por Juan Allaesse

e Isadora

Carvalho, e

compartilhou

histórias dos

bastidores da

música e

experiências de

sua vida pessoal
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Em A privacidade é um
luxo que o escritor não pode
ter, Lara Ferry conduz o lei-
tor a uma jornada introspec-
tiva em que a escrita se torna
um espelho — não apenas
de quem escreve, mas tam-
bém de quem lê. A obra rom-
pe a linearidade tradicional
e se estrutura como um mo-
saico de fragmentos poéticos,
cada um revelando uma fa-
ceta do pensamento, do sen-
tir e do existir. É um livro
sobre os silêncios que habi-
tam o íntimo, sobre o amor
que se desfaz e sobre a ne-
cessidade de continuar crian-
do mesmo quando o caos pa-
rece tomar conta.

Em uma forma híbrida
entre ensaio, poesia e diário,
a autora costura reflexões so-
bre a solidão, a autocobrança,
o fazer artístico e o tempo.
As passagens transitam entre
o concreto e o abstrato, ora
com observações ácidas sobre
a rotina e as expectativas da
vida moderna, ora com con-
fissões pessoais que expõem
a fragilidade e a força de
quem se propõe a olhar para
dentro. Há textos que falam
sobre o medo de ser esqueci-
da, sobre amores que deixa-
ram marcas, sobre a inquie-
tude de buscar sentido em
um mundo cada vez mais
ruidoso — e sobre como, para
quem escreve, o papel é o úl-
timo refúgio possível.

Em meio a essa tessitura
de sentimentos, o leitor en-
contra uma artista que se
permite ser contraditória, hu-
mana e imperfeita. Lara não
busca respostas — ela as de-
sarma, oferecendo perguntas
em troca. A publicação fun-
ciona como um diário aberto,
em que cada fragmento pa-
rece escrito na fronteira entre
confissão e performance, in-
timidade e criação. É uma
leitura que dialoga com o uni-
verso da juventude contem-
porânea, mas também com
todos os que já se sentiram

deslocados de si.
“Mais do que contar his-

tórias, quis registrar inquie-
tações, perguntas e reflexões
sobre existir. Escrever esse
livro foi dar voz ao que antes
habitava à sombra e, ao mes-
mo tempo, abrir um diálogo
com quem talvez sinta o mes-
mo. O diferencial é a fran-
queza da voz. A obra é crua,
íntima e experimental, mas
ainda assim acessível. Ele con-
vida o leitor não apenas a
consumir literatura, mas a se
reconhecer nela”, reflete a
escritora.

A privacidade é um luxo
que o escritor não pode ter
se revela como um manifesto
sobre vulnerabilidade e co-
ragem. É uma obra sobre o
ato de se despir e, nesse pro-
cesso, encontrar beleza no

inacabado. Mais do que um
livro sobre escrever, é uma
publicação sobre sentir e so-
bre a ousadia de transformar
a própria vida em arte.

A autora
Lara Ferry é atriz, escri-

tora e produtora. Mora atual-
mente em Nova York, embora
diga que o mundo é o seu
lar, e mantém um forte apego
às raízes nordestinas, em Re-
cife. Treinada em instituições
como a UCLA e The Groun-
dlings, em Los Angeles, e
atualmente no conservatório
Lee Strasberg, que passaram
nomes como Al Pacino e Ma-
rilyn Monroe, Lara atua em
cinema independente e tea-
tro, além de escrever para as
páginas e para as telas. (Es-
pecial para O HOJE)

14 n Essência

iludida
o desaparecimento de de-

rin domina o capítulo. selçuk
passa a figurar entre os sus-
peitos, e volkan é interrogado
pela polícia. ele procura Asya
e diz que os policiais descon-
fiam cada vez mais dele. de-
sesperada, Gönül faz um apelo
à imprensa para encontrar a
filha e fica revoltada ao desco-
brir que Zeynep está na casa
de Asya. Bahar e Ali acompa-
nham as notícias pela televisão.
A imprensa se concentra diante
da casa da médica, e volkan
tem um ataque de fúria ao ser

fotografado. Faruk aparece de
novo na casa de Asya.

a nobreza do amor
É o último capítulo da no-

vela. A Globo manteve o resu-
mo em sigilo, e o observatório
da tv projeta o desfecho sem
confirmação oficial. segundo
o veículo, tonho mata Jendal
com a adaga de shaka quando
ele tenta atacar Alika, e o tes-
tamento de casemiro reapa-
rece e obriga Mirinho a devol-
ver as terras de tonho. sem a
fortuna, ele dá um golpe na
esposa e foge, e virgínia é

abandonada. Alika e tonho se
casam, e nasce Lumumba, o
primeiro filho do casal. depois
de uma passagem de tempo,
o casal real visita Barro Preto,
e virgínia é obrigada a reve-
renciar Alika diante da cidade.
o capítulo final será reapre-
sentado no sábado (7).

Por Você
Zé procura vanessa e insi-

nua que sabe mais sobre o
atropelamento de Gabriel. va-
nessa descobre que Junqueira
encomendou o atentado, e ele
a ameaça. Mesmo sabendo da

participação do mecânico, ela
decide contratá-lo para agir
contra o empresário. Juarez
passa a desconfiar do envolvi-
mento de Zé. o delegado pro-
cura Bela, ricardo e vanessa
para apurar as circunstâncias
do acidente, e Bela visita Gabriel
no hospital. Lucas oferece apoio
a sabugo e tom-tom. Margô
se declara a ele, que admite
ainda ter sentimentos por Bela
e tenta se reaproximar dela.

Quem ama Cuida
Pilar reage quando tiago e

Adriana concordam em tirar in-

grid da presidência da joalheria.
André avisa Pedro e Adriana
que parte do dinheiro desviado
foi parar em uma conta em
nome de Felipe. Pedro comunica
a césar que o pai dele foi ino-
centado. rafael e ingrid procu-
ram Brigitte e oferecem uma
mesada à irmã. tiago pede aju-
da a Nancy para se aproximar
de Adriana. Bia procura otoniel
por interesse em conhecer me-
lhor o espiritismo. Fernando
conta a Mau Mau que foi otoniel
quem tentou afastá-los. tom
volta a procurar Pilar, desta vez
para pedir ajuda.

RESUMO
t

de NoveLAs

Por que o
melasma volta
mesmo depois
do tratamento?
Dermatologista goiano apresenta 
em congresso internacional novas
abordagens para controlar manchas e
alterações que favorecem sua recorrência

Luana Avelar

Quem convive com me-
lasma conhece a frustração:
a mancha clareia depois do
tratamento, mas volta a apa-
recer. O problema não se
resume à produção exces-
siva de pigmento. Alterações
inflamatórias, vasculares e
estruturais da pele ajudam
a explicar por que controlar
a condição exige mais do
que um creme clareador.

Essa visão foi discutida
pelo dermatologista goiano
Alessandro Alarcão no XXV
Congresso Ibero-Latino-
Americano de Dermatolo-
gia, realizado no Porto, em
Portugal. Na apresentação
de 30 de outubro, ele abor-
dou mecanismos que man-
têm o melasma ativo mes-
mo quando a pigmentação
visível diminui. “O melasma
não pode ser tratado apenas
como uma mancha. O que
aparece na superfície da
pele é resultado de uma sé-
rie de alterações que acon-
tecem em suas diferentes
camadas. Quando com-
preendemos esses mecanis-
mos, conseguimos desen-
volver estratégias terapêu-
ticas mais completas, que
vão além do simples cla-
reamento”, explica Alarcão.

O melasma provoca
manchas acastanhadas,
principalmente no rosto, e
afeta sobretudo mulheres.
O sol, predisposição gené-
tica e mudanças hormonais
estão entre os fatores as-
sociados. Mesmo após uma
melhora, a radiação ultra-
violeta e a luz visível po-
dem estimular o escureci-
mento. A explicação está
também no que não se vê.
Células produtoras de me-
lanina interagem com va-
sos sanguíneos e células
envolvidas na inflamação.

Pesquisas investigam alte-
rações na membrana que
separa camadas da pele e
mudanças na derme, que
podem favorecer a persis-
tência das lesões.

Isso muda o que se es-
pera do tratamento. A foto-
proteção diária continua es-
sencial, assim como medi-
camentos tópicos indicados
após avaliação. Em algumas
situações, podem ser consi-
deradas terapias combina-
das. A meta não é prometer
o desaparecimento defini-
tivo das manchas, mas con-
trolar as recaídas. No con-
gresso, Alarcão discutiu la-
sers e terapias regenerativas
ainda em investigação. Essas
técnicas não são solução au-
tomática: a eficácia varia, e
procedimentos mal indica-
dos podem provocar infla-
mação e piorar a pigmen-
tação. Consensos médicos
reservam o laser, em geral,
para casos selecionados.

Há outro aspecto que
não aparece nos exames: a
repercussão emocional. As
manchas podem gerar des-
conforto com a própria ima-
gem e afetar a vida social.
Reconhecer esse impacto
não significa reduzir o me-
lasma a uma preocupação
estética. “Estamos falando
de uma doença que pode
afetar profundamente a au-
toestima, a confiança e a
qualidade de vida das pes-
soas. O futuro do tratamen-
to do melasma está em com-
preender sua complexida-
de, individualizar as abor-
dagens e buscar resultados
cada vez mais seguros e
sustentáveis.” Para quem
vê as manchas voltarem, a
meta é não improvisar com
produtos agressivos nem
interpretar a recorrência
como fracasso pessoal. (Es-
pecial para O HOJE)

Manchas e alterações na pele exigem avaliação dermatológica
para identificar suas causas e orientar o tratamento adequado

LIVRARIA
t

Lara Ferry é 

atriz, escritora e

produtora. Mora

atualmente em

Nova York e

mantém um forte

apego às raízes

nordestinas

Magnific

Autora expõe
vulnerabilidade dos
escritores em livro
Entre reflexões e prosa poética, Lara Ferry apresenta um
livro sobre solidão e a coragem de se expor por meio da arte
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Há histórias que perma-
necem guardadas em pro-
cessos, inventários e papéis
antigos. Em Goiás, parte des-
ses documentos ajuda a re-
construir a trajetória do povo
Kalunga, comunidade qui-
lombola da região de Caval-
cante. A partir de sexta-feira
(6), esse acervo chega ao Mu-
seu de Arte de Goiânia
(MAG), na exposição “Da Es-
cravidão à Liberdade”.

A mostra abre às 15h, no
Bosque dos Buritis, e segue
até 3 de janeiro de 2027. Or-
ganizada pelo Tribunal de
Justiça de Goiás (TJGO), em
parceria com a prefeitura,
reúne registros preservados
pelo Judiciário para exami-
nar a escravidão, a resistên-
cia e a busca por direitos ao
longo do tempo.

Entre os materiais pes-
quisados pelo tribunal estão
inventários do século XIX
que registravam pessoas es-
cravizadas como patrimô-
nio. A leitura desses docu-
mentos revela a violência
de um período em que vidas
humanas eram tratadas
como propriedade. Ao mes-
mo tempo, a preservação do

acervo ajuda a compreender
as condições históricas em
que se formaram as comu-
nidades quilombolas.

O território Kalunga está
associado a gerações de fa-
mílias que construíram for-
mas próprias de organização
e preservaram conhecimen-
tos, práticas culturais e vín-
culos com a terra. A exposição
aproxima essa história do pú-

blico da capital e mostra como
arquivos judiciais podem con-
tribuir para investigar aspec-
tos da vida social que ultra-
passam os tribunais.

O projeto recebeu em
maio o Prêmio CNJ Memória
do Poder Judiciário 2026,
na categoria Patrimônio Cul-
tural Arquivístico. O reco-
nhecimento destacou o tra-
balho de preservação, or-

ganização e divulgação dos
documentos históricos da
comarca de Cavalcante.

A abertura integra a pro-
gramação relacionada ao Dia
da Consciência Negra, lembra-
do em 20 de novembro. A vi-
sitação acontece de terça a sex-
ta-feira, das 8h às 12h e das
13h às 17h, e aos sábados, do-
mingos e feriados, das 8h às
18h. (Especial para O HOJE)

Essência n 15

observação de 
aves no Cerrado

A Universidade Federal
de Goiás (UFG) recebe, nes-
ta sexta-feira (6), a abertura
do encontro cerratense de
observação de Aves (ecoa),
promovido pelo ibama e
pelo projeto Óia Passari-
nhar. A programação reúne
pesquisadores e comunida-
de em atividades de edu-
cação ambiental, observa-
ção de aves, palestras, ofi-
cinas e atrações culturais.
o encontro busca aproxi-
mar o público da biodiver-
sidade do cerrado e incen-
tivar a preservação das es-
pécies. As atividades com
escolas começam às 8h, en-
quanto a programação
aberta ao público tem início
às 16h30. Quando: sexta-
feira (6), a partir das 16h30
para o público geral. onde:
Núcleo takinahakỹ, campus
samambaia da UFG, Goiâ-
nia. informações: página
do ecoa na even3.

FoRJa: ateliê Ballroom
A escola de Artes visuais

(eAv), unidade da secretaria
de estado da cultura, recebe
na sexta-feira (6) o ForJA,
ateliê conduzido por Astra
Barbosa que explora corpo,
performance e identidade a
partir da cultura ballroom.
A atividade tem novos en-
contros nos dias 13 e 27 e
integra a programação gra-
tuita de novembro da eAv.
Quando: sexta-feira (6).

onde: escola de Artes visuais
(eAv). informações no perfil
@octomarques.secultgoias.
entrada: gratuita.

Gabih na Varanda sesc
A cantora Gabih se apre-

senta na hora do almoço na
varanda do sesc centro, com
repertório que passeia pela
MPB, pelo pop, pelo rock e
pelo soul. o show integra a
programação musical de no-
vembro da varanda sesc, que

recebe apresentações gratui-
tas ao longo do mês. Gabih
volta ao espaço no dia 25.
Quando: sexta-feira (6), das
12h às 13h30. onde: varanda
do sesc centro, rua 15, setor
central. entrada: gratuita.

Testagem e 
vacinação gratuitas

A secretaria Municipal de
saúde de Goiânia oferece,
nesta sexta-feira (6), testes
rápidos para Hiv, sífilis e he-
patites B e c, além de vaci-
nação gratuita na região No-
roeste da capital. A ação, aber-
ta à população, disponibiliza
imunizantes contra febre
amarela, hepatite B, influenza,
HPv, dengue, meningite, en-
tre outras doenças, conforme
as indicações do calendário
Nacional de vacinação. A ini-
ciativa busca ampliar o acesso
aos serviços de prevenção e
diagnóstico. Quando: sexta-
feira (6), das 9h às 15h. onde:
osceia, rua da Paz, nº 500,
Jardim Nova esperança. Aten-
dimento gratuito.

Pássaro da espécie socozinho (Butorides striata) 
registrado durante atividade de observação de aves

AGENDA
t

cULtUrAL HORÓSCOPO
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Jorge se pronuncia após
cancelamento de shows no
nordeste

o cantor Jorge, da dupla
com Mateus, negou na quar-
ta-feira (4) ter feito declarações
ofensivas sobre o Nordeste,
após o cancelamento de apre-
sentações em recife e Forta-
leza. A decisão ocorreu em
meio à repercussão de seu
apoio à candidatura de Flávio
Bolsonaro (PL) nas eleições
presidenciais. em comunicado
nas redes sociais, o sertanejo
afirmou que as falas atribuí-
das a ele não são verdadeiras.
“Nunca fiz essas declarações
e jamais me referiria dessa
forma a uma região pela qual
tenho tanto carinho, admira-
ção e respeito”, declarou. o
artista também pediu diálogo
e respeito diante das diver-
gências políticas.

Liz Macedo relata dificul-
dades emocionais e preo-
cupa fãs

A influenciadora Liz Ma-
cedo, de 17 anos, preocupou
os seguidores ao comparti-
lhar um desabafo sobre sua

saúde mental no tiktok, na
terça-feira (3). diagnosticada
com depressão aos 12 anos,
a jovem revelou que atraves-
sa um período difícil e preci-
sou retomar um tratamento
anterior, além de ajustar a
medicação. “eu sei que tenho

um apoio, assim, muito gran-
de, só que aconteceram coi-
sas que eu não estou saben-
do lidar muito bem”, afirmou.
sem detalhar os aconteci-
mentos, Liz falou sobre a an-
gústia que vem enfrentando.
A publicação recebeu men-

sagens de carinho e apoio
de internautas, que demons-
traram preocupação com seu
bem-estar.

Fernanda Lima cobra inde-
nização de R$ 144 mil de
eduardo Costa

Fernanda Lima voltou à
Justiça para cobrar do cantor
eduardo costa uma indeni-
zação por danos morais de-
corrente de ataques feitos à
apresentadora em 2018. Na
época, o sertanejo publicou
comentários ofensivos após
a exibição do programa
Amor & sexo, da Globo. con-
denado inicialmente a pagar
r$ 70 mil, eduardo conse-
guiu reduzir o valor para r$
50 mil após recorrer. Agora,
com juros e atualização mo-
netária, a atriz solicita o pa-
gamento de r$ 144,5 mil.
caso o cantor não quite a
dívida voluntariamente, a de-
fesa pede a localização de
bens e o bloqueio de ativos
financeiros. A decisão ainda
admite recursos, e eduardo
não havia se manifestado
sobre a nova cobrança.

CELEBRIDADES

O papa Leão XIV rece-
beu o cantor e compositor
norte-americano Bob Dy-
lan em uma audiência pri-
vada no Vaticano, na
quarta-feira (4). O encon-
tro foi registrado em fo-
tografias divulgadas nas
redes sociais e contou com
a presença do padre je-
suíta Antonio Spadaro,
que ajudou a organizar a
visita ao lado de Andrea
Monda. Em publicação no
Instagram, o religioso des-
creveu a ocasião como
um momento histórico e
destacou a emoção de

acompanhar o músico
pelo Palácio Apostólico.
Vencedor do Prêmio No-
bel de Literatura de 2016,
Dylan é considerado um
dos compositores mais in-
fluentes da música con-
temporânea. O conteúdo
da conversa com o pontí-
fice não foi divulgado.

Papa Leão XIV recebe Bob Dylan 
em encontro no Vaticano

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
Fechar a semana com uma

pendência resolvida traz alívio.

Uma conversa direta destrava o

que vinha se arrastando.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Um balanço dos gastos da se-

mana ajuda a planejar o fim de

semana. conferir o que sobrou

do orçamento evita excessos.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Um encontro social pode ren-

der boas notícias. A disposição

para conversar abre espaço para

uma troca útil.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o corpo pede descanso depois

de uma semana cheia. reservar

a noite para si ajuda a recompor

a energia.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Um projeto pessoal ganha es-

paço na agenda. vale usar o fim

do expediente para dar o primeiro

passo.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
organizar a semana seguinte

antes de sair evita ansiedade no

domingo. deixar o simples resol-

vido hoje compensa.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
As relações ganham destaque.

Um convite inesperado pode virar

um encontro agradável.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o dia pede uma pausa na pro-

dutividade. equilibrar trabalho e

descanso evita desgaste.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Planos de lazer ou de uma

saída curta ganham força. Uma

mudança de ares recarrega as

energias.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
o esforço da semana merece

reconhecimento próprio. relaxar

sem culpa também faz parte do

rendimento.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
encontros com amigos ou gru-

pos criativos estimulam ideias.

Uma conversa solta pode render

algo para depois.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
A intuição favorece a intros-

pecção. reservar um momento

tranquilo ajuda a organizar pen-

samentos.

Mostra reúne documentos históricos sobre escravidão, resistência e 
conquista de direitos e fica aberta até janeiro no Museu de Arte de Goiânia

Exposição em Goiânia resgata
história da comunidade Kalunga

Divulgação

Letícia Martins/Ibama
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16 n Essência

Thais Muniz

Há saudades que atravessam
o tempo, e a de Marília Men-
donça continua presente na
música brasileira. Cinco anos
depois de sua morte, as canções
da “Rainha da Sofrência” se-
guem nas rádios, nas platafor-
mas digitais e na memória de
milhões de pessoas que encon-
traram nas letras da artista uma
forma de expressar o amor, a
dor e os recomeços. Na última
quinta-feira (5), o Brasil relem-
brou uma das vozes mais mar-
cantes de sua música.

Marília morreu aos 26 anos,
em 5 de novembro de 2021, em
um acidente aéreo em Piedade
de Caratinga, em Minas Gerais.
Natural de Cristianópolis, em
Goiás, nasceu em 22 de julho
de 1995 e foi criada em Goiânia.
Aos 13 anos, já escrevia canções
e procurou o empresário Wan-
der Oliveira para apresentar
suas composições.

Antes de se firmar como
intérprete, ganhou espaço nos
bastidores do sertanejo como

compositora. Com letras que
abordavam relacionamentos
sob a perspectiva das mulhe-
res, conquistou espaço em um
mercado historicamente ocu-
pado por homens.

Da composição 
aos grandes sucessos 

Em 2014, Marília lançou o
primeiro EP, com faixas como
“Alô Porteiro” e “Sentimento
Louco”. No ano seguinte, aos
20 anos, fez o primeiro show
profissional, em Itaituba, no
Pará. Como compositora, em-
placou “Até Você Voltar” e “Cui-
da Bem Dela”, gravadas por

Henrique & Juliano, e “Calma”,
sucesso com Jorge & Mateus.

A carreira de cantora ga-
nhou força com “Infiel”, de
2015. Vieram depois “Eu Sei de
Cor”, “De Quem É a Culpa?”,
“Amante Não Tem Lar”, “Todo
Mundo Vai Sofrer”, “Supera” e
“Graveto”. Ao todo, lançou sete
álbuns e 11 EPs, e dividiu os
vocais com Anitta, Bruno &
Marrone e Zezé Di Camargo.
Com Maiara e Maraisa, criou o
projeto “Festa das Patroas”, que
rendeu o álbum “Patroas 35%”.

A cantora rejeitava o termo
“feminejo”, por entender que
a classificação separava as mu-

lheres dentro do gênero, e de-
fendia que cantoras e cantores
disputassem o mercado em
condições de igualdade. Venceu
dois Grammys Latinos de Me-
lhor Álbum de Música Serta-
neja: em 2019, com “Em Todos
os Cantos”, e em 2023, com o
póstumo “Decretos Reais”.

Documentário no Prime
Video revela imagens
inéditas de Marília

Em 16 de outubro, o Prime
Video lançou a série documen-
tal “Marília Mendonça: Senti-
mento Louco”, dirigida por Su-
sanna Lira. Em quatro episó-

dios, a produção reúne mais
de 530 mil imagens, 50 mil ví-
deos e áudios pessoais da ar-
tista, além de depoimentos da
mãe, Ruth Moreira, do irmão,
João Gustavo, e de nomes como
Maiara e Maraisa e Zezé Di
Camargo. 

Os episódios vão da ado-
lescência à consolidação na-
cional e abordam a materni-
dade e os dias que antecede-
ram a morte. A Amazon tam-
bém prepara o filme biográfico
“Marília”, com Marina Versos
no papel principal e estreia
prevista para 2027. (Especial
para O HOJE)

Recordista nas
plataformas, dona
de dois Grammys
Latinos e tema de
série no Prime
Video, a cantora
goiana segue 
com músicas 
entre as mais 
tocadas do País

Marília Mendonça morreu em 5 de novembro de 2021, aos 26 anos, mas deixou um legado que permanece vivo na música brasileira

Cinco anos sem Marília Mendonça,
a eterna Rainha da Sofrência

eM CaRTaZ

Os Farofeiros 3. cinemark
Flamboyant: 12h, 14h, 14h30,
16h30, 17h, 18h20, 19h30 e
22h. cinemark Passeio das
Águas: 12h, 13h40, 14h30, 17h,
19h30 e 22h. cineflix: 14h,
16h40, 19h10 e 21h30. Kino-
plex: 14h, 16h20, 18h40 e 21h.
Moviecom: 15h10, 17h20,
19h30 e 21h40.

O Gatola da Cartola. cine-
mark Flamboyant: 12h10,
14h, 14h25, 14h50, 16h,
16h50, 17h, 17h25 e 19h10.
cinemark Passeio das Águas:
12h20, 15h10, 16h10, 17h50,
18h50 e 20h40. cineflix:
14h20, 16h50 e 19h20. Kino-
plex: 13h50, 16h20 e 18h50.
Moviecom: 16h30, 19h e
21h20. Aurum: 10h55, 11h45,
13h, 15h20, 15h45, 17h25,
19h30 e 19h35.

Godzilla Minus Zero. cinemark
Flamboyant: 14h50, 18h e 21h.
cinemark Passeio das Águas:
14h40, 14h50, 17h40, 18h e
21h. cineflix: 21h30. Kinoplex:
21h10.

100 Dias. cinemark Flam-
boyant: 12h e 14h10. cinemark
Passeio das Águas: 12h, 12h30
e 14h20. cineflix: 21h50. Ki-
noplex: 14h20. Moviecom:
16h45 e 21h45.

O Bosque Selvagem. cinemark
Flamboyant: 12h20, 16h45,
20h50 e 21h50. cinemark Pas-
seio das Águas: 12h40, 14h10,
15h30, 18h20 e 21h10. cineflix:
16h10 e 18h50. Kinoplex: 15h50
e 20h50. Moviecom: 16h40 e
19h10.

Klara e o Sol. cinemark Flam-
boyant: 19h25, 19h40, 22h e

22h20. Kinoplex: 13h20 e 18h30.

Feito Pipa. cinemark Flam-
boyant: 19h20 e 22h10. Kino-
plex: 16h50 e 19h.

Assalto à Brasileira. cineflix:
15h e 19h30. Moviecom: 16h50,
19h15 e 21h20.

Cavalo Selvagem Nove. Kino-
plex: 18h e 18h10 (Platinum).

Três Horas Para Viver. cine-
mark Flamboyant: 22h20. ci-
nemark Passeio das Águas:
19h, 19h50, 21h20 e 22h20. ci-
neflix: 14h10. Kinoplex: 13h30
(Platinum).

As Dez Vantagens de Morrer
Depois de Você. cinemark
Flamboyant: 19h e 21h30. ci-
nemark Passeio das Águas:
12h, 15h20, 19h40 e 22h10. ci-
neflix: 16h20. Kinoplex: 13h20.
Moviecom: 14h40.

Cara de Barro. cinemark
Flamboyant: 12h e 14h10. ci-
nemark Passeio das Águas:
12h10 e 17h10. cineflix:
17h10 e 21h40. Kinoplex:
21h20. Moviecom: 14h50 e
19h20. Aurum: 9h40, 11h30,
13h05, 13h35, 13h40, 13h50,
14h55, 21h35 e 21h40.

Verity. cinemark Flamboyant:
16h40. cinemark Passeio das
Águas: 21h30. Kinoplex: 15h40
(Platinum). Moviecom: 17h.

Minha Melhor Amiga. cine-
mark Flamboyant: 13h20. ci-
nemark Passeio das Águas:
12h. Moviecom: 18h50.

Street Fighter. cinemark Pas-
seio das Águas: 12h10 e 17h.
cineflix: 21h. Moviecom: 21h10.

Daniel e a Fornalha Arden-
te. cineflix: 18h40. Kinoplex:
15h40.

Gustavo Mioto – Inconfundí-
vel Tour. cinemark Flamboyant:
20h. cineflix: 20h.

Stray Kids World Tour Run It
Live Viewing. cinemark Flam-
boyant: 15h e 19h15. cinemark
Passeio das Águas: 15h e
19h15. cineflix: 15h e 19h15.

Rocky (reexibição). cinemark
Flamboyant: 19h40.

Se Eu Fosse Você 3. cinemark
Flamboyant: 12h. cinemark
Passeio das Águas: 12h30.

Razão e Sensibilidade. cine-
mark Flamboyant: 15h10. Au-
rum: 13h e 15h05.

Era Uma Vez Minha 1ª Vez.
cinemark Flamboyant: 12h30.

Um Tio Quase Perfeito 3. ci-
nemark Flamboyant: 12h. cine-
mark Passeio das Águas: 12h.

Galinha Pintadinha – O Filme.
cinemark Passeio das Águas:
12h. Moviecom: 14h45.

Coração Selvagem. Kinoplex:
20h40 (Platinum).

George Michael: The Faith
Tour. Kinoplex: 20h30. Movie-
com: 21h35.

EXO 2026 Delayed Live Vie-
wing. cinemark Passeio das
Águas: 18h.

A Terra do Meu Pai. Aurum:
13h25, 17h20, 17h25, 17h40,
18h05, 19h, 19h20, 19h30,
19h40 e 19h45.

Compostela, o Caminho da
Terapia. Aurum: 17h25.

O Sentido da Vida. Aurum:
20h40.

Minha Vida de Sereia. Aurum:
21h20.

Bem-vindos à La Comédie-
Française. Aurum: 21h10.

Molière, Cyrano e o Pequeno
Rei. Aurum: 15h10.

Uma Menina de Ouro. Aurum:
17h50.

De Gaulle: A França Livre –
Parte 2. Aurum: 15h10 e 21h.

Sem Piedade. Aurum: 21h25.

O Fantasma da Ópera. Au-
rum: 21h.

A Grande Escapada.Aurum: 17h.

Victor, como Hugo. Aurum:
13h10 e 15h40.

O Rei e o Pássaro.Aurum: 15h55.

tCINEMA

Reprodução

Rocha decide bancar o casamento da filha em San Martinez, uma ilha paradisíaca, e convida os
inseparáveis Alexandre, Lima e Diguinho, acompanhados de suas famílias, em “Os Farofeiros 3”
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Otávio Augusto 

A regulamentação do Im-
posto Seletivo, conhecido como
Imposto do Pecado, abre uma
nova etapa da reforma tribu-
tária brasileira e coloca em-
presas de diferentes segmentos
diante de mudanças na estru-
tura de cobrança de impostos.
Publicada em 4 de novembro,
a Medida Provisória (MP)
1.399/2026 estabelece as alí-
quotas que serão aplicadas em
2027 a produtos considerados
prejudiciais à saúde ou ao meio
ambiente. Entre eles estão be-
bidas alcoólicas, refrigerantes,
cigarros, veículos, aeronaves
e embarcações. O novo tributo
começará a produzir efeitos
em 2 de fevereiro de 2027. No
primeiro ano, a proposta do
governo é preservar o nível
atual de tributação, utilizando
alíquotas calculadas a partir
do Imposto sobre Produtos In-
dustrializados (IPI). Portanto,
a publicação da medida não
representa, por si só, um au-
mento imediato dos preços
para o consumidor. A mudança
mais significativa deverá ocor-
rer a partir de 2028, quando
entrarão em discussão as alí-
quotas definitivas

Um dos segmentos direta-
mente alcançados é o de be-
bidas. A MP estabelece alíquo-
tas diferentes conforme a ca-
tegoria do produto, com per-
centuais maiores para deter-
minadas bebidas de maior teor
alcoólico. Em 2027, a cerveja
terá alíquota de 4,2%, enquan-
to vinhos e outras bebidas fer-
mentadas terão tributação de
8%. Vermutes terão 12%, e al-
gumas categorias de bebidas
alcoólicas chegarão a 16%.

A cachaça e outras aguar-
dentes de cana terão alíquo-
ta de 20%, enquanto deter-

minados destilados poderão
alcançar 24%. Para bebidas
açucaradas, como refrige-
rantes, o percentual estabe-
lecido é de 2,6%. As regras
também preveem reduções
de até 40% para pequenos
produtores de bebidas alcoó-
licas, conforme o enquadra-
mento e as condições estabe-
lecidas na medida. A diferen-
ciação busca considerar o por-
te dos negócios e evitar que
empresas menores recebam
o mesmo tratamento tributá-
rio de grandes fabricantes.

A mudança interessa não

apenas às fabricantes, mas tam-
bém aos estabelecimentos que
dependem desses produtos
para compor suas receitas. Dis-
tribuidoras, supermercados,
conveniências, bares, restau-
rantes, adegas e lojas especia-
lizadas podem sentir os efeitos
das alterações na tributação
ao longo da cadeia comercial.
Embora o imposto seja cobrado
uma única vez sobre cada bem
ou serviço, sua incidência pode
influenciar a formação dos pre-
ços praticados pelos fornece-
dores. Caso as empresas deci-
dam repassar eventuais au-
mentos tributários, o consu-
midor poderá encontrar pro-
dutos mais caros nas prateleiras
e nos estabelecimentos de ali-
mentação.

Por outro lado, se os fabri-
cantes absorverem parte dos
custos, as margens de lucro po-
derão diminuir. Essa possibili-
dade exige das empresas uma
avaliação mais cuidadosa dos
preços, dos volumes comercia-
lizados e do posicionamento
dos produtos. A concorrência
também poderá influenciar as
decisões, especialmente em seg-
mentos nos quais o consumidor
tem facilidade para substituir
uma marca ou categoria por
outra. No caso das bebidas, a
diferenciação das alíquotas tam-
bém pode alterar a competiti-
vidade entre produtos. Cervejas,
vinhos, destilados e bebidas
açucaradas terão tratamentos
distintos, o que exige atenção
das empresas que trabalham

com portfólios diversificados.
O Imposto Seletivo alcançará

outros mercados com partici-
pação relevante no consumo
brasileiro. Para cigarros, a MP
estabelece alíquota de 66,7%
sobre uma base de cálculo es-
pecífica, equivalente a 15% do
preço de venda no varejo du-
rante o período de transição,
além de uma parcela fixa de
R$ 3,50 por maço. A medida
também estabelece regras para
veículos, aeronaves e embar-
cações. No caso dos automóveis,
a tributação considera carac-
terísticas como eficiência ener-
gética, potência, tecnologia de
propulsão, desempenho estru-
tural e reciclabilidade. Veículos
com melhores indicadores am-
bientais poderão receber re-
duções, enquanto outros terão
acréscimos conforme os crité-
rios definidos.

Há previsão de alíquota zero
para determinados veículos ad-
quiridos por pessoas com defi-
ciência, pessoas com transtorno
do espectro autista e taxistas,
além de modelos que atendam
aos critérios de sustentabilidade
previstos na regulamentação.
As loterias e os concursos de
prognósticos terão alíquota de
0,5%. Já os bens minerais ex-
traídos permanecerão com tri-
butação zerada até dezembro
de 2027. A diversidade de ati-
vidades atingidas amplia o nú-
mero de empresas que preci-
sarão acompanhar a imple-
mentação do novo sistema. (Es-
pecial para O HOJE)

Negócios

Medida provisória
estabelece
alíquotas
provisórias para
produtos como
bebidas, cigarros
e veículos 

Imposto do Pecado muda tributação
e exige adaptação de empresas 

As novas regras
também alcançam
veículos e apostas  

Rafael Leal

Divulgação
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EDITAL DE 1º e 2º LEILÕES PÚBLICOS EXTRAJUDICIAIS E INTIMAÇÃO DAS DATAS DOS LEILÕES – ONLINE E PRESENCIAL - Local 
do Leilão - Travessa Comandante Salgado, 75, Fundação – São Caetano do Sul/SP e online no site www.satoleiloes.com.br. TATIANA HISA 
SATO, Leiloeira Oficial – mat. Jucesp nº 817, autorizada por REDASSET GESTÃO DE RECURSOS LTDA – CNPJ sob nº 

13.037.768/0001-81, na qualidade de gestora do Red Fundo de Investimento em Direitos Creditórios Real LP de Responsabilidade Limitada – CNPJ 
17.250.006/0001-10, venderá em 1º e 2º Leilão Público Extrajudicial – art.26, 27 e § da Lei Fed. Nº 9.514/97 e suas alterações, o IMÓVEL: Sala Comercial 
nº 612, localizada no 6º pavimento ou 7º andar, no West Office, situado na Rua 03, esquina com Rua 14, Lote 93-95-97-99, Quadra C-8, Setor Oeste, nesta 
cidade de Goiânia/GO, com área privativa de 132,60m², área de uso comum de 89,68m² e área total de 222,28m², correspondendo-lhe no terreno e nas 
coisas comuns a  fração ideal de 24,27m² ou de 1,383384% com direito a 02 (duas) vagas de garagem. Designação Cadastral: 30102903000076. Av-12 – 
02/10/2026 – DADOS DO IMÓVEL – O imóvel desta matrícula possui o CEP sob n. 74115-050 e possui Cadastro Imobiliário Brasileiro (CIB): 9162D2X-S. 
Ocupado. Matrícula nº 298.896 – Registro de Imóveis da 1ª Circunscrição de Goiânia/GO. 1º LEILÃO 18/11/2026 às 16:15 - VALOR: R$ 
822.484,27. 2º LEILÃO 25/11/2026 às 16:15 - VALOR: R$ 758.434,05. Encargos do arrematante: pagamento à vista do valor do arremate 
e 5% de comissão da leiloeira; emissão de matrícula, certidões (inclusive das Credoras) para lavratura e registro da escritura; ITBI e despesas com 
escritura/registro; despesas a partir da data da arrematação; desocupação do imóvel. Venda ad corpus. Consolidação da Propriedade em 02/10/2026. A 
Devedora: PAULO MENDES EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA – CNPJ 04.472.181/0001-00, representado por seu sócio administrador Paulo 
Pedro Mendes – CPF 190.342.021-00, bem como a Terceira Fiduciante: SPE WEST OFFICE INCORPORADORA LTDA – CNPJ 11.959.708/0001-90, 
representada por seu sócio administrador, Paulo Pedro Mendes – CPF 190.342.021-00 – comunicados das datas dos leilões, também pelo presente edital, 
para o exercício da preferência. Os interessados deverão tomar conhecimento do Edital completo, disponível no portal da Sato Leilões - 
www.satoleiloes.com.br | (11) 4223-4343. Desta forma, ficam os devedores fiduciantes intimados por meio deste edital público, sem prejuízo das intimações 
pessoais negativas ou positivas.

EDITAL DE 1º e 2º LEILÕES PÚBLICOS EXTRAJUDICIAIS E INTIMAÇÃO DAS DATAS DOS LEILÕES – ONLINE E PRESENCIAL - 
Local do Leilão - Travessa Comandante Salgado, 75, Fundação – São Caetano do Sul/SP e online no site www.satoleiloes.com.br. TATIANA 
HISA SATO, Leiloeira Oficial – mat. Jucesp nº 817, autorizada por REDASSET GESTÃO DE RECURSOS LTDA – CNPJ sob nº 

13.037.768/0001-81, na qualidade de gestora do Red Fundo de Investimento em Direitos Creditórios Real LP de Responsabilidade Limitada – CNPJ 
17.250.006/0001-10, venderá em 1º e 2º Leilão Público Extrajudicial – art.26, 27 e § da Lei Fed. Nº 9.514/97 e suas alterações, o IMÓVEL: Sala comercial 
nº 1301, localizada no 13º pavimento ou 14º andar no West Office, situado na Rua 03, esquina com a Rua 14, Lote 93-95-97-99, Quadra C-8, Setor Oeste, 
nesta cidade de Goiânia/GO, com área privativa de 519,49m², área de uso comum de 283,21m² e área total de 802,70m², correspondendo-lhe no terreno e 
nas coisas comuns a fração ideal de 82,16m² ou de 4,683751% com direito a 05 (cinco) vagas de garagem. Designação cadastral: 3010290300149. Av.12 – 
02/10/2026 – DADOS DO IMÓVEL – O imóvel desta matrícula possui o CEP sob n. 74115-050 e possui Cadastro Imobiliário Brasileiro (CIB): QHCJ00Q-X. 
Ocupado. Matrícula nº 298.966 – Registro de Imóveis da 1ª Circunscrição de Goiânia/GO. 1º LEILÃO 18/11/2026 às 15:45 - VALOR: R$ 
2.735.423,43. 2º LEILÃO 25/11/2026 às 15:45 - VALOR: R$ 2.377.128,81. Encargos do arrematante: pagamento à vista do valor do 
arremate e 5% de comissão da leiloeira; emissão de matrícula, certidões (inclusive das Credoras) para lavratura e registro da escritura; ITBI e despesas com 
escritura/registro; despesas a partir da data da arrematação; desocupação do imóvel. Venda ad corpus. Consolidação da Propriedade em 02/10/2026. A 
Devedora: PAULO MENDES EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA – CNPJ 04.472.181/0001-00, representado por seu sócio administrador Paulo 
Pedro Mendes – CPF 190.342.021-00, bem como a Terceira Fiduciante: SPE WEST OFFICE INCORPORADORA LTDA – CNPJ 11.959.708/0001-90, 
representada por seu sócio administrador, Paulo Pedro Mendes – CPF 190.342.021-00 – comunicados das datas dos leilões, também pelo presente edital, 
para o exercício da preferência. Os interessados deverão tomar conhecimento do Edital completo, disponível no portal da Sato Leilões - 
www.satoleiloes.com.br | (11) 4223-4343. Desta forma, ficam os devedores fiduciantes intimados por meio deste edital público, sem prejuízo das intimações 
pessoais negativas ou positivas.
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Concursos

Otávio Augusto

O Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) abriu
nesta sexta-feira (6) as inscri-
ções para um processo seletivo
com 904 vagas temporárias de
recenseador em Goiás. As opor-
tunidades estão distribuídas
por municípios de todas as re-
giões do estado e fazem parte
da preparação para o 12º Censo
Agropecuário, Florestal e Aquí-
cola, previsto para 2027. No
Brasil, o edital oferece 27.279
vagas. Para participar, é neces-
sário ter ensino fundamental
completo e idade mínima de
18 anos na data da contratação.
A remuneração fixa é de R$
1.741, mas pode chegar a R$
4.370 com a parcela variável
por produtividade. Os contra-
tados também receberão auxí-
lio-alimentação de R$ 1.192,
além de outros benefícios.

As inscrições devem ser fei-
tas até as 23h59 de 25 de no-
vembro, pelo site da Fundação
Cesgranrio, responsável pela
organização da seleção. A taxa
é de R$ 70. A prova objetiva
está prevista para 31 de janeiro
de 2027, das 13h às 17h. Do
total de oportunidades desti-
nadas ao estado, 867 têm quan-
titativos definidos para 229 mu-
nicípios. As outras 37 estão dis-
tribuídas em oito grupos que
reúnem 17 cidades. Nesses ca-

sos, o número de vagas é com-
partilhado entre os municípios
que compõem cada área, sem
divisão individual estabelecida
pelo edital.

Rio Verde concentra a maior
oferta individual, com 20 vagas.
Em seguida aparecem Formosa,
com 15; Morrinhos, Niquelân-
dia e Piracanjuba, com 13 cada;
e Bela Vista de Goiás, Goiás, Ja-
taí, Orizona, Pirenópolis e Sil-
vânia, com 12 oportunidades
cada. Outros municípios tam-
bém apresentam quantitativos
relevantes. Catalão, Cristalina,
Itapuranga e Jaraguá têm 11
vagas cada. Caiapônia, Itaberaí
e Porangatu oferecem dez opor-
tunidades. Anápolis conta com

nove vagas, enquanto Caval-
cante, Ipameri, Minaçu, Minei-
ros, Planaltina, Posse e Quiri-
nópolis têm oito cada.

Na Região Metropolitana,
Goiânia oferece três vagas, Apa-
recida de Goiânia tem uma e
Senador Canedo também conta
com uma oportunidade. Trin-
dade reúne quatro vagas, en-
quanto Goianira tem duas. Já
Águas Lindas de Goiás e Santo
Antônio do Descoberto compar-
tilham cinco oportunidades. As
904 vagas estaduais estão divi-
didas entre ampla concorrência
e modalidades de reserva. São
620 oportunidades para ampla
concorrência, 237 destinadas
a pessoas pretas ou pardas, 32

para pessoas com deficiência
e 15 para quilombolas.

Entre as vagas compartilha-
das, o maior grupo reúne Lu-
ziânia, Novo Gama e Valparaíso
de Goiás, com 11 oportunidades.
Goiatuba e Porteirão dividem
cinco vagas, assim como Apa-
recida do Rio Doce e Caçu.
Águas Lindas de Goiás e Santo
Antônio do Descoberto também
contam com cinco. Os demais
grupos contemplam Anhangue-
ra e Cumari, Castelândia e Mau-
rilândia, Palmelo e Pires do Rio,
além de Paranaiguara e São Si-
mão. A remuneração dos re-
censeadores será composta por
uma parcela fixa de R$ 1.741 e
outra variável, que pode alcan-
çar R$ 2.629, conforme a quan-
tidade de entrevistas realizadas,
as visitas aos estabelecimentos
e o cumprimento dos critérios
de qualidade estabelecidos pelo
IBGE. Com a soma das duas
parcelas, o pagamento pode
chegar a R$ 4.370.

Além do salário, os contra-
tados terão direito a auxílio-
alimentação de R$ 1.192, auxílio
pré-escolar, férias proporcionais
acrescidas de um terço, 13º sa-
lário proporcional e auxílio
para os deslocamentos neces-
sários durante o trabalho. A
jornada prevista é de 40 horas
semanais. O contrato terá du-
ração inicialmente estimada
em até seis meses, com possi-
bilidade de prorrogação con-
forme a necessidade do serviço,
a disponibilidade orçamentária

e o desempenho do profissional.
Os contratos terão períodos de
15 dias, com possibilidade de
renovação sucessiva. A avalia-
ção dos trabalhadores consi-
derará produtividade, cumpri-
mento de prazos e qualidade
das informações coletadas.

A seleção será realizada por
meio de prova objetiva, de ca-
ráter eliminatório e classifica-
tório, com 60 questões de múl-
tipla escolha. A avaliação está
marcada para 31 de janeiro de
2027, das 13h às 17h. Em Goiás,
o edital prevê 117 municípios
ou localidades para aplicação
do exame. Os interessados de-
vem acessar o site da Fundação
Cesgranrio, preencher o cadas-
tro e selecionar a área de tra-
balho desejada. O prazo termi-
na em 25 de novembro, às
23h59, e a taxa de inscrição é
de R$ 70. O pagamento poderá
ser realizado até 27 de novem-
bro, por Pix, cartão de crédito
ou Guia de Recolhimento da
União (GRU).

Para assumir a função, tam-
bém será necessário estar em
dia com as obrigações eleitorais
e militares, quando aplicável,
ter aptidão física e mental e
atender aos demais critérios
previstos no edital. O candidato
não poderá ser servidor pú-
blico nem possuir participação
como sócio-gerente ou admi-
nistrador de empresa privada,
incluindo Microempreendedor
Individual (MEI). (Especial
para O HOJE)

Seleção exige
ensino fundamental
completo e
contempla
municípios como
Rio Verde, Formosa,
Anápolis e Goiânia 

IBGE abre 904 vagas em Goiás 
com salários de até R$ 4,3 mil 

Inscrições seguem 
até 25 de novembro   

Fotos: Divulgação/IBGE
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